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A V I S O S E S P E C I A I S 

A r t i g o s d e n t á r i o s — ÏÏT'Ï. Ä 
C»SA Importadora do Cahnn Irmlon, rua Direita, 
o. 18-b, caixa do correio, 4-í-fi. Paulo Jolas.ro-
(ogios, optica, íurniturai c ferr•ameiitiiá. Atacado® 
varçjo. 

C u l t u r a d o s c a m p a s — S ^ V ™ " . -

Sejarcn» adquirir um volnims do excollufUo üvro 
do dr. Aasia »«anil doverfto romottor-noa jiclo cor-
reio, oin carta roui-itrada, a quantia dc .'1$. líx-
«cpvfto dou HKiignautes, «juo o reeebeifto como 
premio, livro do rorte. 

PORTUGAL 

C o n d e d e P a c f i V l e l r a - ^ Í Â 

geral «ta CorOa «• ad®>K»do —Bua do Hauram-nt), 
á Lapa. «'J — J. IS no A. 

A F L O R E S T A V I R G E M 

Na» mnl tua virgens d o Brns i l ,—rjuo 
oocupau i espaço egual ao <lo vastos 
Küt i idus,—resido nui dos cspootaculoa 
ma i s augusto» da crençúo. 

Sul» rolevatu o oooano eui myuter io , 
em i l ivemidada do panoramas, cui ex-
cesso do v i da , em mugui l icenoia q ue , 
ao moamo touipo, aca l i ruu l iam a in-
tel l igenain l imitant. o n urrobatam, nc-
contuando-ll ie a iilda dns forças superio-
res regodorss do i j lauota. 

K ' a natureza ein ozpausi lo o l ibor-
d . i l o máx imas : inaros e inaros de vo 
gotaçüo prodigiosa, nos i juaos cada on-
du ropiesoi i ta um m u n d o do connut. 
)>!ociosns a l indas; s i lencio i inpononte , 
ou . antes, p ro fundo rumorejo , r l umo r 
l ong í nquo , i udc l lu ida reun ião do liar-
moi i ias , provocando rel ig iosidade o vn-
go terror; clioiros acroa o balsâmicos, 
ein abundan tes vagas do aromas q u o o 
po i to hauro com del ic ia , eoino so fos-
sem rnnicdio para suas misoi ias o mo-
lanuolias. 

A i ir iueipio, o oll iur nüo d i s t i nguo 
formas precisas na solva ingente, po-
riíiu, massas ospossas, esbi'ços <le tor-
res, uiurullias, tr incheiras, a l iobadus, 
pyramides , co l umns» do verdura, for-
madas do arvores enormes, t rônons 
ngglomcradus , litwini entro la ;aduH,— 
p lantas em baixo, om e ima, dos l ados , 
Horostas sobro ilorostas, succcssãu in-
terui inavol do folhagens. 

i Jopois , pouoo a pouco, do ^.nrpiesa 
em surpresa, v i s lumbra a po i ton tosa 
var iedado do contornos, d imensões, co-
res.—conf igurações brutaes ou mimo-
sas, phantasticHH ou grotesoas, l i s o » 
ul ias oti ameaçadoras. Balonçam-so peu-
u»-<!i(.s, r.l.iaui-ss leijues, arredondam-
se uml'ullaH, suspeudeni>so caudo l i-
broH, ayitam-so l lammulas , dopoudu-
rar-.-so guir landas, enristnm-so lanças, 
emp iuau-so mastros ariog.intes, car-
r<jr.<Io8 do cordagonso galhardetes. 

Kis os juquut ibáa dominadoros , os 
soberanos da matta. E i s o pau io<a, 
o pau setiiii, o pan violeta. Kis os 
gig.tutcs socnlaros, isolados, sobran* 
coiros, estendendo a ramagom larga 
Sobro as ramagona inferiores, capazes 
«lo abr igarem A sua sombra mi l l inros 
do pessoas. Kis o j acarandá cogno-
m i n a d o pau santo, do tão bollo o u t i l . 
E i s a carnaúba quo forueco ao cult i-
vador a l imentação, bo l i ida , luz, vca-

couaiste na l i icta ineessanto pela liber-
dade, pelo ar e pela luz . l 'renido a 
OHBa democracia perfeita eicuahlade. 
Não ha fami l ia q uo monopo l i se u m a 
zona, com oxolusiui de outras famíl ias 
ou grupos. Espeeioa as ma is di»ornKS 
medram eon junc lamoi i te , f iateruisauí , 
onloiam-so. l i ah i , var iedade na unida-
de, mú l t i p l as o diversas mauifos laçòcs 
do bel lo. 

Notabilisa-so a inda a floresta brasi-
leira pola ausência rolativu do animaes 
ferozes. K' mu i t o menos perigosa quo 
as da Tndin. Habi ta lu-l l 'a incalculáveis 
popuhtçõos do maminiforos, abelhas, for-
migas, cigarras, col ibr is , lagartos, pa-
pagaios , macacos, vugalumcs, myria- . . 

dos do borboletas com uzus do inoffu— forme dola l l iadamonto nol ic iá iuos, 
vel colorido. E m l indas uvus ó u mais 

A s N B N s i n i l » 
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TUAS NOTAS. 

chão, p r o i i m o ri sua • una, o O aociisado 
presente, Vicente Si lvado, j un to d o 
mesmo homem. Nada mais disso. 

Ho jo dep6t'ão Agost inho C iúme , ir-
mão d o Genn i ( ! inni»i , e ss praças q u o 
edoctiiriram a prisão <lo Carlos Turco . 

Appnrocoram duvidas sobro o vorda-
doiro a n d o r da mor le do Fidél is , «e 
Vicento Silvatto, ou Carlos Turco. Os 
depo imentos , tauto do um , como do 
outro, nada esclareoom n rrs)juito. 

l)i> au to do autopsia vé-so que a 
bala rocobida i»or I-idolis peneirara 
tlej.nixoj n ar:\itut. IJssa b:ila, pois, n ã o 

pároco ter par t ido do rovõlvcr de Vi- riclitu, a estyl isação; mas tem, u â si 
• •nul,, st- •...li.. ...... .>. .. ..I I - ' 

opu lenta da terra 

Garr idos regatos dosl isam por olla, 
derramando frescor. Cortam-n a cau-
dalosos rios, tão coalhados do plantas 
aquaticas, quo , apesar do profundos, 
não são navogavois. 

O sol doura s imp lesmente o cimo 
das arvores. Não penetra através as 
grossas cort inas verdes, s inão do modo 
cropus -tilar, p rodnz i ndo a gravo pe-
numbra das cathndracs ou o lusco fus-
co das grutas mar inhas . S ó em ospa-
çadim clareiras svistain-se nesgas do 
azul . E m gorai, a luz soturna o mis-
teriosa empresta lis cousas feições HO-
brenaturaes. O co i i juncto 6 sub l imo . 

Todos os sent idos ficam al l i extasia-
dos. Gosam todos os nossos inst inetos 
artísticos. Com elToito, doparam so-nos 
na floresta brasi loira pr imores do or-
ohitectura, do escnipturu, do musica, 
do j i i i i tura, o, Bobrotndo, do d iv ina 
poesia. 

A I FONSO C I . L I O 

A i i t o ] > s i u 

O cadavor do ind i toso soldado Fi-
dél is La ine , assassinado na ruu Kuy 

Barbosa por um companheiro , cou-
. . . f o i 

t ransportado hontoiu pela m a n h ã do 
nccrotorio da 1'olicin Contrai para o 
cio ccmiter io do Arnçá, o iu lo o dr. 
Archer do Casti lho, med i to Icgb.tn, o 
snbmet tou a autopsia. 

Conven ientemente despido, o oada-
ver apresentava uma occhymoso o es-
coriação na parto media da região fron- j 

tal, entro as arcadas snporci l iaros o u 0ra exactamonto u med i da da un i a 

oxcoriaçõos na parto m-jdia do bordo : capsula de tonada oa a rma do Car los 

superior do nariz. j Turco, quo ma is tt.rde foi oneontruda 

G õ í i c s r t o s h i s t ó r i c a s 

T r e i poças tocou hon tom, no S a l ã o 
Stein way, a dis t ineta p ian ista J i m s . 
França l ' into, e todas essas très peças 
t i nham, infel izmente, a r ompauhaü i o u t j 
do orchestra. 

Mino . França F iu lo 6 nn i lotiiporn-
morito artístico pronunc iado , mas uni 
temperamento nervoso. J.>OÍJBO toinpe-
ramento rcsnUaiii-lliü necessariameuLo 
uma fraqnoza o nuia força. F o d o a 
primeira pürturbar-lho a S'ironi la ' !o 
ila tel hnica ; fa/.or-llio, po r vozos, p(.-

eontij Hilvatto, ipio se conservara u al-
guns [ a .sos distante <Io l idelis, <lu-
ranto a Incta que tsí.o t ravou com Car-
los Turco. Demais , so a b a l a assassina 
tivesse par t ido do f fvó lver do Vlcento, 
forçosamente t e i i c t u m a d u a diroeção 
de l ima jjaru btiiJO.' ' 

A pol ic ia npnror. que o projecl i l 
extra indo do cadáver do l idel is i ier-
teueia a um revólver do ca l ibro !l rum. 

Na região toraxica posterior o mo-
dia, cerca do 5 cent ímetros distante 
da colnuina vertebral, foi no tado nin 
orifício arredondado, do bordos negro :, 
d i r ig ido do trás para doanto, da es-
querda para a direi ta o de ba ixo pa ra 
c ima ; d i s secada toda essa rogião, ve-
rificou o modico-logista pono tração 
do projéct i l por u m a das vortebras 

o por eile reconhecida 
O revólver do Vicento iSilvato ó do 

cal ibro m m . 

Eaporcmos pelo resultado do ir.q'ic-
rito. 

E m Bag*) vai so. in ic iada uma ß'ib-
scr ipção para a pub l icação das poo-

ruda, sondo ferida a modu l l a espi-
nhosa. 

Abertas as cavidades, notou o dr . 
Cast i lho : na cavidudo thoraxiea. der-
ramo bangiiii ieo na cavidade esquerda 
o no pericárdio, Er tavam perfurados o 
lobn lo inferior do pu lmão esquerdo, o 
per icárd io em dons pontos, u artoria 

lU' lat ivamonto ú not ic ia quo dem . 1 pu lmonar , a aur icu la direita e o ven-
era nosso ed ição do honte in , com o t tr iculo osquordo. O projeotil , portanto, 
t i tu lo - Vadavtr dc iiwiri criancinha—, to-

dorsaes, quo fôra perfurada o fractu-I B Í U a ' " " d l U j J o poota L o b o da Costa, 

« - . . _ . . ti 111, «irtf.i/k ennftiflao o : i ne n o . o ' . r\ 

moa n inf >rm:ir qtio o dr . Archor «lo 
Casti lho, mod i . o legista, uutopsiou 
honte in o cadtivor encontrado no Jio» 
lo inz inho, conc lu indo por nfto encon-
trar n e n h u m ind ic io do cr iminu l idudo 
no caso. 

EÍH O auto do autopsia : 

«Na mesa do noorotorio mun i c i p a l 
do Araçá está o cadaver de u m loto 
do sexo mascul ino , e6r branca o a 
termo. 

Tem l igado o cordão umb i l i ca l o 
não apresenta vest ígio do violoncia 
oxtorna. 

Nota-so no ventre, na face anterior 
o superior do thorax o na rogifio scro-
tal, doscol lamoiito do ep iderma. Abor-
tas us cavidades, no ta ram ostareui per-
feitas todas as vísceras, gua rdando ns 
mesmas suas relações normnos. Os 
pu lmões apresentam seu tecido hopa-
t isado o, sendo sujeitos a prova da 
docimaaia bydrostat iça, mergu lharam 
até o fundo do osso. 

Des te oxaiuo se conclúo que o feto 
nasceu mor to e permaneceu a lgum 
tempo nc£So estado na cavidade ute-
rina.» 

segundo conclu iu o medico legista, 

dirigiu-se do baixo para cima, atraves-

sou o lóbu lo inforior do pu lmão es-
querdo , o pericárdio o o coração nos 
pontos roferitJos, fracturando nntorior-
monte na região thoraxioa auteri 
esquerda a torcoira costolla, f icando 
imp lan tado no muscu lo grande peito-
ral respectivo, do onde foi extrah ida . 
Nada do notável nas outras cavida-
des . 

O dr. Archer do Cast i lho conc lu iu 

quo serão ruunida3 eui vo lume 
t i tu lo Fio res do Campo. 

0 prod neto destma-se a auxi l iar os 

estudos do um f i l hodaquo i lo ma î logra 

do poeta rio-grandjnse. 

No largo do San^a Cruz, P i rac icaba , 

a lguns negociantes aral-es p romoveram 

uma pequena dèàordcm. 
A in torvongão da unctor idado pol i-

cial imped i u quo a desordem tivesse 
consequências lameutaveis . 

No í i i o Grande , do »Sul foi encontra-

do degol lado uo K'1 d i s t i i c to do mu-
1 n ic ip io da Kncrt iz i lhada, prox imo ao 

j serro denom inado do - Vlloinâ«)», o in« 

, d iv iduo do nomo Cypr i ano Lacerda , 

! moço, iillio ou ontc í i io do D o l ü u o La-

I cerda. 

! Cypr iano , segundo ronstn, vivia «6 

tor s ido a morto p roduz ida pelo.» feri-j « m rancho s i tuado n u m a roça dc-

mentos da artéria pu lmona r o do co- ! 81111 propr iedade . 

Terminada a autopsia, foi o cadaver • Not ic ia a /' </ i : \>ra, do S. (I 

dado á Bopulturo, ueudo o ontorruMon-! f j„o o dr. Fernando A b o t t , q u a n d o 

to feito a exponsnu da gu trda civi-n, no«.s » min is t ro oil IJuonos-AÍK. ., con-

a cllo assistindo os i i lh >s do assas .:- foronciou com os .lirectcr-vs da . / . " . ' 

uado . ; c ninai Ion «•-.•.so'v , / o m o s t r a n d o - I b - ; 

as vantagens que o Tlio ( i r ando du 
No posto pol icial do l í ox i g i come« j Rnl offeree - para > ostaboloc imeato de 

çou hon tem, perante o capi tão Polydo- immigrantes 

gun d a, os elomontos para os grande 
rr.Hgos da interpretação: a alma, o ca 
loi , a vido, o sent imento , a expressão 
toda essa var iada palheta com q u e l q u e o d is t iuc to 
ella pode fazer realçar, a traços gi- j t remo Or iente o 
gautcscoB, a sua possanto i ud i v i duab-
dado. 

Pa ra ostes temporainontos <5, po rém , 
mister hyg ieno e tratamento OSJJO-
ciaea ; é n c o s s a r i o conservar-lhes to* 
dos os l iueamontos j art iculares da 
sua idiosyncrasia artística e, sobretudo, 
deixar na max ima l iberdade todas es-
sas tumul tuos idades , quo, maia do quo 
l icenças quo u l t rapassam os l im i tes 
dos preceitos escolares, são abundan-
cias, incont inentes t ranabordumeutos 
do unir; grande organisação art íst ica. 

.Deixadas, a hós, essas ind iv idua l ida-
des inoqnietaR, não ha m.?is do que 

I dar-lhes us maia largas ensanchas ás 
suas manifostações ; acomj ian l .a Ian , 
»lorna«so indispei:-avol que tod »s os 

! segundos p lanos orchostraos, quo llios 
* B^rvom de fundo, 30 subord inem aos 
I «eus eaprichos o quo se con-ideiem 
J simples e submissos satellites, gy rando 
j em volta do sou astro central o HO-
I guindo-o om todas as suas o, 
I oxcontricidades. 
I 1'ara isso, seria necessário 
! tun núcleo ins t rumenta l com 
ido ensaios, n n i nguém ousar ia exigir , 
j do Lu i z Chiuílarell i a i nda mais est" 
I sacriílcio pecun iár io entre •>» muitis-
! simos que, pola sua escola do p iano, 
; j.i tem feito eeto eximio profesh j r . 
• Nos acompanhamentos do toda-; as 
; très peças, quo Mme. França l ' i n t o 
j executou no p iano , houve cunt inuada-
! monto demasias de sonor idade, que 
I a trophiuvam «-s eíiei.oa do siij^.to ja f -
\-tpal,—a pinniata; o nora os?.im pod i a 
deixar do acontooor. po rquo 6 ae .l. o 

! velho, cru t > I03 01 músicos do mun-
do, corrigir, pela foiça, as in . lo j ; 1 J.I 

J do utaquo, 

com 

tar as relações d ip lomá t i cas do Por tu 
gal com a I ta l i a , L)o L i s b o a passou 
com carta do Knearregudo do Negó-
cios ú l i epub l i ca Argont ina, onde a 
Jiogação estava vaga por ter sido re-
mov ido para o Brasi l , corno ministro, 
o condo P ie t ro Antone l l i . F i nda a 
sua misBão na v i z inha J íopub l i ca , foi 
em 1S )S trauHforido pai a M ;drid, onde 
se acha até agara. 

O Pr inc ipe «io Cariat i fa la correu-
tomonto o portuguoz, q uo aprendeu 
du ran te a sua estadia em Por tuga l , o 
o ingloz, por ser parto do sua fami l ia 
i i l l ia da Xuglaterra. Cu;:ou-se com uma 
senhora sueca do grande dist ineção, 
moça a inda , f i lha do m in i s t ro dessa 
nação om Cons tan t inop la : essa senho-
ra foi Hua companhe i ra nas viagens 

l i p lomata fez uo K » 
i P.eimbl ica Argoti-

t ina . 

\ l a » e n s l i v r e s 

quo 

S ingu l a r aventureiro. 
O «New-York Horald» not ic ia 

morreu em u m hospital de Washiu- i 'l , l< 

gí.011 um an t igo ofíiciul d a m a i i 
i ta l ianu, (Jesar Celso Moreno, cuja j 

V I J J 

«Líizom uns que ó do eatyla gothi-

co-vertical: a f í i rmam outros quo 6 do 
entylo gotl i ico-florido o ontonílem ain-
da outros que é de estylo gothico-
f lammejanto !» 

Is to rospondia eu, 0111 tonB e geitos 
de dou to r em archi tectura, a todos os 
que mo pergun tavam a que estylo per-
tencia a egreja do X Ire-Dame, ilo Pu-
iis; po rque só a conhecia pelas pho-

: togruplj ias e, ÍSEO mesmo, por m á s 
photographias. 

Lra realmente u m a vergonha tei 
estado t ios vozes om Paris e não ha-
ver d isposto do duas ou très horaa, 
para s iaitar um dos main notavois mo 
nnmontos da arte an t i ga í 

Mas quo querem ? E u , na pr ime i ra 
voz, na seguuda vez e na torcoira vez 

osidi em Par is n ão ostudava ou-
inha ! ti a cotisa qtio n ão fosso archi tectura 
oxis : moderna. Era arch i tectura moderna 

ia foi cortada de opisodius eingu- j lmoço; era arch i tectura moder-
jantar; era arehiteotura mo-

viu com dist ineção na guerra d a i ^ e r n a , do manhã ; ora arch i tectura 
a e, passando ás i l id ias orien- | moderna, do noite; outüo, part icular-
Josposau a li lha d o su l tão de mento do mútc , ora ura verda-loiro r-a-

falfamcnto, com tan to estudar archi-
tecture, nova o mesmo velha 1 

Mas, não senho r ! da quar ta vez n ão 
havia meio de f u g i r . . . com a bocca á 
trombeta, o uma m a n h ã , por volta dan 

horas, achei-me do m t e daquellíva duaa 
notáveis torres, decapi tadas das suae 
projectadas agulhas. 

A direito, vi um monumen to , ropre-

Crin 
tae 

•Sumatra ; mas, tendo i omon tado uma 
revolta que gorou, í u ^ i u a b )rdo d u m 
nav io francez. 

Foi para a Ch ina , ondo des9ui])e-
nhou um pape l proeminente , comba-
tendo os missionários. Muis tarde, v -
mol-o pr ime i ro ministro d o roi Kala-
kuwa, em i fuwa l . 

Vo l tando á I ta l ia , f )i cand ida to in-

L'itt 

preparar 
dozen is 

feliz em umas eleições legislativas, 1 sonti ;udo um cavul loiro corôado, tri-
i ndo terminar soas dias, aos 70 ânuos, | umpha lmen to conduz i l o por dous guor* 
em u m leit > do hospital do Washiu- |r».iros: um franco o outro gaulez. 

O cavalleiro devia aor Carlos Ma-
Carlos Marto l , ou um ou t r o 

•ton. 

B c s n i i o i s c o m i a a s a d o s 

casa d«. 

mi-

conl ie^ ido capital ista 
pru'-a sr. losé Pau l i n o Noguei-

uve l iontom, uma reun i ão do com-
idos «Io caí'', para t ra tar dos m "'o 

a prornover-sn afim do melhorar us 
corolições <lo preço «Io café . 

Nc- sa reun ião ficou de l iberado acoti 
selhar-so aos fazondeii-os que não con 
t i nuem a m a n d a r cafó para Santos 
com o fini do formai 'stock, pois a estr-
facto dove-so, no >nUn l--r d o i corn-
missai.ov, a situof.ão deplorável a que 
• ".'Ou o valor da prociov.i rtibiacea. 

! 

to 

fi.JUS 

forças navaes terão ti m augmen to do tuar io o caaa. E ia i naamoros outras 
espécies do pa lmeiras esbeltas, h ir tas , 3 -/J5 bomons 
alt issimas, em cuja frondo roçam as 
nuvens . E i s os cipós o tropadeiras 
q u e ora cãom vorticaes dos galhos al-
tivos, ora oa uuem por meio do pon-
toa peusia, ora oa amarram uns aos 
outros, do m o d o a confundil-os, o r a 
se lhes enroscam cm espiraos, ora so j — 

O pedreiro l íonod ic to Be la rm ino do 

10 de Mattos, 1" subdelegado, o in-
quér i to instatirado por esta auctorida-
(lo rolat ivamonto ao assassinato do 
Fide l is l ia i ne. 

Fo i interrogado em pr imeiro logr»r 
o so ldado Carlo Turco, n. 7Í), da *11 

_ companh ia , da guarda civica. 

O orçamonto da ma r i n ha do guerra J « i »»® ««r i ta l iano natura l «lo Ca. v — ••• . , sonzu, ter 24 nnnos do edauo o r eu I;r ! 
As j 

O sr. Cuzo'-, d irector dessa compa-
nhia, j á par t iu do Montovidóo pa ra 
aque l le Estado. 

ingleza sobo a 30.375.00) l ibras. 

V I». ( lo P r o f e s s o r a d u P u b l i c o 

E m sua reunião do houtom, i n c l u i u 

[ no quadro social mais os seguint ; 

A França vai aug inontar a sua ma-

j r i nha do guorra com 20 torpedeiras o 

j i cruzadores, um dos quaes so cha-

mará «Victor H u g o » . 

d is tendom como fitas onduladas, ora 
j iendem em fostõea, ora aorponteiam 
entro as arvores para, gu indados a al-
turas incríveis, lá om cima, oxpand i r-
so o tloroscor. 

Roparao agora nos orcliideas, do bri-
lhantes o variegados coloridos, com d o 
senhos symetricoa que parocem t raça 

lme ida trabal l iava na construcçáo 
da parede d u m prédio, ora Piracicaba, 
q uando desastradamente oahiu o ficou 
bastante con tund i do . 

á rua Monte do Ouro , n. 31. j 
Interrogado sobro o al logado poios 1 Fir.nci... o 

soldados que o haviam prendido, disse: \ ( ;O S ; i r Itosoi-

(Jue ha quatro mozos o guarda Vi- j j'Jetii,if\ 
conto Si lvat to seduziu a sua amasia, ^ , j r j t , 

pelo que 00 t oma r am in imigos, haveu- i ^ tovos Victo i ia , da r. • 1.« mode lo 
do, por isso, quasi sempre provoca- ]/•„.;,. j 0 > r o r o : i e i o taviauo do O l i 
çóos, quo, r.o dia do cr ime, ás IO o ' v r . i r i y . j . . t ] o Cambos, .1 

^íareon dos do Amara l 

ido Gonçalves J o r ^ o o D . 

Pereira, df. f .rupo oscoiar de 

San to do P i nha l ; l ) . í z abe l 

meia da noito mais ou monos, tendo 
sabido do um bailo da rua Major Dio-
go o ao dirigir-so para a sua cana, 
passando pela rua l l ny Barbosa, ahi 
encontrou-se com os guardas Vicento 
F ide l is Laine; quo, como aqiioKo o 
provocasse o o amoa^aaso, o guarda 
l i ' lo l i s agarro u» o, o. quando Vioonto 
lho apontava o revólver, que r.áo »í o 

iipo ! voira, 
colar tio Leme • Manoi.I J a c i n t ho 
Abreu Bol ina, da I iapa Antonio Poo 
na, do grupo escolar d • BUI da Só : 
Gus tavo Adelpho fîonilha. d o G tiara • 
l oma : An ton io Caetano Botelho, de 

Ora , Mme. F rança I* 
! Alico i va, com«"» militas < pi 

I niataa sahidaa du Lncola Ci i ial íarei 
! j t e m direito a zehir o eu • tt ar li 
I tico, e não nos parece ju.-.to que 
j seu cu fique oíí usca lo o dosmeri 
pelas justifica indociaõca d-

' acompanhadoroa. 

[ Entretanto , med ian te as cont inuadas 
recommend-: ,óo.-s du /o'.i.-.-L-.'-o que 
aos 3eua companòolros do orchestra 
fazia o pr imeiro violino, j>udomo-i ou 
vir, em q ina i t «da a suu p len i tude , a 
Africa de S'aiut Sa«:ns, ess;t coneopção 
grandiosa, que só poder i ser con: ; lu-
rada do gout o exótico por »quel le-

j (juo não quoirani acccitiM* as e?:eoritri 
cidades d,to comjx 

i origina -s rit juezas 
j A À f r i a , do fran-íe eompos: 
I cez, teve, em Mine , i'ran 
interpreto d igna do fã') trc.n- ce 

j composição, o w •».jipl.iudiml 
(Coração, nem sequer ped imos 
j pas tía.o nossas ob .ervaç"es 

ulli. um d . raros art ist o do 
>, quo tom fundo e estofo p-»i-a 

a n d a 
1 ira 

m finou resolvido 

i fa/ondeiros mel} 

liver ;as qual.dad'-

p -r cr prf judi 

uconselhar 

)i- preparo 

do caf • a 

1 nos cre-
do antes 

ta .1 . ( l idado do 

1-IOJlè'itl 

> erie. rp 

Outre 

geridos, 

1 au;, 
I pi 

qu< 

a expor-

tadas e-i' 

: bca so-

lades S i-

ra 

ij.UVo 

• u l . 

Mi O 

]Uf 

r.mptoa forr.i 
-, mus fi ou dol ibt 
ei- nova reuni io, 
un fazendeiro.^, pr.r 
te, s-rem adoptadas 
itão -• j ju lgarem mai 

lo 

con 

Paru essa nova reunião não 

da marcado o dia, mas dever 

aar so brovemento. 

estoi idas na > 
k-torr. 

"ran- • 
í into, 11111:1 
cor:dont il 

- i do 

U * .u l-
Lui/ . 
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„na i ir que o baiio do 

lia ftar 
H. Paul-

as aproe 1:1 

com quo 

in teil ( 

fou as. 

0 am1 
ri : 

romovi ' io , 
para h'.< 

lo Club (Jt 
dca 0 f!or 
V», ; iivi'fi1 

11a noih» ( 

tern nos e 

• a •• '<:. por 

•cento agg 

i a me. 'ma i 

m pa 

initio, 

ibaunti. 

0 Ar is to : ;! . do AN Ira-! -, do 

A commissão promotora das 

dos por artista caprichoso em ve l ludo , ! mon ias da'.-emana San ta em Piracica- I quo us» na ronda, sa 1 taml 
aoda, motaos foscos ou polidos. C011- j ha br indou a ara. d. Mar ia A. do Mo- j o«'» revolver, quo ó o me uno quo no-i-
templao os caules elegantes, as copas raea Si lveira com nrn f in íssimo l ivro te acto lhe tf mostrado, o deafor hou 
veratidas, as rumarias extravagante- j de missa, em demonstração do agra- ' Contra o guarda Vicento oiti o» t i ro i , 
mon t o retorcidas, as p lantas delgadas, doc imento pelo concurso musical que | dando-lhe esto dous ou tros tiros; que, 
corpulentas, luzentes, de grossura o l a o u o K u sra. nrostou nanuol las solemni- I " a occasiâo <IOH tiros, í i d e 
desenvolv imento sem iguaon, criva« 

11 orne du 

I mioipaes ; 
<ie ( / impoa 

k o uque l la sra. proatou naquol las solemni« j 1114 oecasi 
idas ! dades religiosas. f agarrado com oi lo o qne, I" 

de iloroa a pon to de so lhos não des-
cobr i r mais ura ún ico sit io verde, pa-
recendo imniensos ramalhetos do of« 
fusoantes matizes. Observuo us folhas: 
saggit i formos a lgumas ; cer do purpu-
ra, côr do f ogo ; niaciaa o del icadiaai- I negociante o tropeiro J o a qu im Tou-
mas estas, a pedirem caricias ; aspe- , }iX\t t j n 0 pouco mais de v into annoa 
ras, espinhosas, aggrossivas aquel las ; | C O n tava . 

estava 
depois 

offfi- do haver o depoento descarre rado to-
j dos o^ tiros «lo rev«')lvor, F idé l is deu 
j 11111 gr i to o erddu j»or terra quo r.osso 

Na fazenda do C ipó , em Minas, foi, «» l , i :» ° r e t , ' , k ' " r j " " t o 

por nrn seu catnarado, assassinado o 

O vigário, rovmo. Alar ico, lho 

receti '.umbom um m imo . 

largas ou grotescas terceiras. A d m i - j Q assassino. quo 

um rae m i l outras llôres, aumptuosas ou 1 gravemente 
hnmi ldoa , reaplandescentos, corno es- ' 

trel las, ou om cachos aanguojantes,-— 
p o n d o matiohas azues, amarellas, ro-
xas, no fundo escuro «las balsas. 

N ã o ó só no Brasi l qne pompe i am 
ilorostas virgens. Ha-us magnif icas na 
Ás ia o na Africa. Mas a floresta bra-
zi le ira se aesignala por qua l idades es-
peciaes. 

E m pr imo i ro logar, as suas madei-
ras excedem em formosura o duração 
ás iaolhores «lo mundo . Abundam rel-
ia p lantas medicina«-s e industr iaes. 
I nexhanr ive l o sua seiva! Não lhe cuu-

aa diíVerença inverno ou vorâo. J á - , , . , , 
, j do nne nao pode abe- ar t 

m a u Be denpem aa arvores ; g ua rdam „ 1 1 . 
^ • 1 11 - r » i Parece-nos que taml .om 
o mesmo v iço , dao flórea o fructoa era I 1 

qua l que r épcca do anno . 

6 bah iano , feriu 

companhe i ro rio 

. J 'oujal, t ambém residente naque l la ci-
j «iade, de nome Ge rmano l. tochx. 
j l o i «) roubo o movei «To crime. 

C o r a ta ao It porter, do l í ibo i ráo Pre-

J to, q uo o conho ' ido Bod i u i anda por 

j Saraudy, Brodowski , d i zendo missas, 

fazendo bapt isadoa e outros actos da 

f religião, o q uo u l t imamen te fôra \isfo 

I no Barracão, nu prat ica do a ou o/-

ft " 

J • O dr. promotor 

i a i nda não co 
! prisão. 
1 Bod i 

Vergam ain-
da ao peso «ia safra anter ior e j á ro-
ben tam em botõea. 

O agricul tor mal lho pôde vencer a 
energia invasora. Derriba-ae a ma t ta ; 
breve nasce outra ma is vigorosa na 
Séde da ant iga. Pedras qne em toda u 
parto apenas se revestem de musgo , 
ostentam aqu i vigoroso arvoredo. 

Não ae no tam espaços livres ; ar -
bas tos rasteiros preenchem oa cla-
ros. 

Terra at>audonada vê-se logo assal-
tada pelo inatto. Guarnece o c b ã o bas-
to tapete esmeraldino, cr ivado de pe-
quen inas flôres. A dens idade 6 estu-
penda . Avu l tam as onrodiças, os cer-
rados impenetráveis. A natureza a«jni 
n u n c a sa exgotta 0:1 deacança. Kr» 
ereítçâo incessante o inf in i ta , t iru da 
p rop r i a m r.e, dos troncos cahidoe, 
das folhas seccas, BOTOS elementos de 
v ida . 

Ou logares zoais pobres t«'m o en 
can co do» velhos parques olvidados. 

ãtão é monotona a aelva brasileira. 
C a d a arvore e x h i l e phys icnoin ia pro-
pri t, extrema-se d« v i z i ab « : c i rcom 
spec tas ou graeionas, leves on msssi-
çaa, frágeis ou atblet icas. Conforme re 
flexão da i l lnstre viajar.ts, as atatto» 
brasileirts, noietis t io eoBpscUi qne 
•e lhes poderia esssinkor por etnia. 

intervenção do revmo, 

cesano. 

O In I nt 'jent'. 
Com data do ante-hontem, foi pu-

b l i cado o numero «leste periodieo, or-
gs 01 l i t terario do Grupo dos íntrnns 
fpn'rs, commonr-rafivo rto õ ° a rn iver 
sario daqtiella ser iedade. 

Irjsoro bcleeta e variada col laboração 
em prosa o verso. 

! 1I0 Fidelis, onde foi encontrado; que 
; om seguida fugiu, com recaio do sor | 
; morto por Vicente e oceultou-so em | 
'urna «las casas «la rua Kuy Uai bona, j 
! dobaixo «lo soalho, ondo foi pp-so; 
: que mio foi quem feriu Piilelis, mos- j 
i 1110 porqne estava agarrado por este, I 
fronte a frente; quo nunca íovo a mo- j 

i nor l ixa com o guarda Fidelis. 

— JJepoz em seguida Vicente Silvat-
to, do 'J.i nnnos do eda«lo, solteiro, 
guarda eivico n. da qu vrta comr-a-

j nida, tiutural do Salerno, f ali », re.«i- 1 
' «lento !'0 largo Condo do Sarzedas, •!, ; 

' sabe 1er e escrever, h.i su 
I f[tia'ao mezes mais on menos 
j ceil a aruasia do guarda ' .1 
j resu l tando desdo então fi • 

requis i tou a ana | fílJ(<0 . q l | P | n o , j I f l , 

horas «la noito, estava «lo pa t ru lha na 1 
rua Kny Barbosa, tendo j r coiuj a- | 
nlieiro o gtmrda Fidel is, qe u ido p i -
sou Carlos Turco quo. diri -indo-:o a j 

. Fidolio, dÍMse«lho saber que «piei»uni ; 
'bater-lhe, m . s que não encontra.:» 1 
( juem o fiz H-e ; que, então, o mandou , 

I embóra . smputrand »-o por um braço : : 

j que Turco sacou uu um íevuvt-r e i 
I desfechau ein-o tiros contra o decla- j 

run te ; que, em vista disfio sacou, 
_ , por sua vez, do aeu revólver de ser- ' 

viço V correu atrás de Turco, apitem-j 
do o gr i fando que o mesmo havia I 
morto oseu companheiro 1'ideii-, qne, 
descendo u rna B a y Barbosa, encoc-

Lu i z 
aó I tobn. to dos Hi 
São Caot'ii:o ; G ; 
nil l ia p i r a Gtiarar 

i 'oi « li mi uado, d 
o art igo ;.} dos oá 
Arthur Sant iago, 
bat . 
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- .d ido pe 
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i quo u m a 
I luli tano. 
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1 a toda est" 
i t :mame : . t j o 
h d i'uad«»- ' 

; -3U la, 

• ius au te i 

leonasuio, 

eii'ior das 

. 1 . 

Ii intern, ])• rém, exce-
•'ativa, m e m > as mais 
itimiatas, como a nos 
amo estamos aos bri 
ias t: i un iphos da di-

te con 
am d 

iguaa 

soei.) 

r 

couv 
r 

qua lquer ('arlos, doa mui tos «juu ao 
espanejaram polo th runo da França. O 
grupo me pareceu mu i t o bom compos-
to o mode lado , mas, cousa notável, o 
pode-.tal, sobro que assentava o p l i n t o 
lo grupo , era do pau p in tado 1 

Porque será, po rque não Borá, e ia-
solvi-ino ir até ao por t i co da egreja, 
com tenção «lu in terroga i , sobro o pon-
to duvidoso, um sacristão, ou mosmo 
o s ineiro , que, med iau to uma caravel la 
do e iucoenta cenia.nos, HÔ d ignam for-
necer «lo . interessadamente mui ta i n -
formuçã ; e r u d i t a . . . erudita o com-
pr ida . 

( ho r; . io • porta do tomplo', encon-
trei, á direita, u m a i rmã do car idade, 
com uma grande saccola nas mitos, 
ped indo para a obra de o . Vicente d o 
f a u i o ; a esquorila, i . n : i senhora do 
preto, p.odindo para na crianças doa-

j amparadas ; mais aduanto, um suje i to 
. de óculos, pedÍL.d > par* um sai i t ' j 
I qua l i p i e r ; a inda ma is adoanto, u m a 
i ' lonhora, com u m aacco do vel ludo 
bordu lo a ouro, podia-lo pura santa 

j N'áo-Sei-Qiie e, f ina lmente, um ro-
i I h i nho ped indo para ^i. 
I S vm j atiiisei com a sincoridado da-
quei io ogoismo e dei lho vinte cênti-
mos. 

As duas naves latteraos da egreja 
f estavam cobertas do cupellus, com o 
hen cul to o freguozes espociaes. Esses 
voltavam as costa para o u l tar-mór , 
pa ia toda- u-s Cci imouiaí , quo r;o roali-
•avarn na nave central . E r am como so 
pertencessem li outra freguozia . . 
Qua l a outra freguezia . . a outra ro-
l ig iáo * 

No iitar-m >r, ofí\ tuava-ao uma ce-
r imonia religiosa quu lqnor , «pio eu n ã o 

' ^ j p u d o perceber de longe; porque, 110 
moio daquei las cadeiras fechadas a oa-
deiudo, «laquolies genuflexórios de vel-
ludo, ou marroqu im, 110 meio daquel-

. . las coxias numeradue, et iquetadas; n o 
^ r

i n i " | meio duque l le culto, a lugado aos r ico» 
' _ o aos remediados, eu andava mais d o 

ã' " r u «pie a lugado, andava vend ido , 
ício >:jm j ) r , r n p 0 r i t e . eclioou, nas abobodas 

«lo templo , o majestoso som do ura 
oraram o, então, t-elos os me:.- orgams 
audi t ivos foram orgam l i túrg ico . 

I m a g i n e m qua l não SGJ ia a m i n h a 
commor >0, biipi>ondo ouvir um dos 
mais notáveis orgams do mundo, toca-
lo por um : aint- 'u ns, par um Cesar 
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; très mez 
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t .dos O H dia , 
Palacio de < "r< 

Ma t'.a.o eip. 
N' t ' I h m 
• a-ião em 
orgam, >1.0 
pr imei i 
valié-( d i 

organista celo-
ub i la o imme-

haver sido, du ran te 
. . .ro «lo hotel d o 
uem ouvia pre lud ia r 
» grande orgam d o 
do Po r t o ' 
g rande «irgam do 

que Cftavn 

X' 1 . ici - ' 

.do 

i 

~ i mo. 

do m 
que vtava p 

; trou a praça Baphael I 'assa rei lo, n 

amanhã > q i i e m commttfi icou «j oecorrido, que Pe lo trem da manh ã par te . . 

Ipara Santos, onde, acompanhado de e»!e I : e deu voz «le pr. .ao, 
' ana exma. famí l ia , embarcara no vapor j t regan . l oo a outros g u u d a s ; quo nes- U u ' i m 0 n I l ) ( / i 

<l„t,, c«>m dest ino H Europa , o sr « o e e M { Ä . ° * r P R m a i s soM-i-
Ju l i o Antunes do Abreu , considera lo | «'»htram em peraegaiçao de < ar-

negociante desta praça, f ro|>rwhr io ; l ü B ^ ® r c o , . . , 

da conhecida Agrac ia de Lo te r i a i d i j 'Î^J»?* ^ l * ™ 
capi ta l federal. a # n n l

t < ' ; l ? 1 * ^ ' 
Agradecendo ao sr. Ab rea a gent i- , »»orador«. • rua L u v Barbona, I I «lisso 

loza qne n«>s dispensou traze lo-nos ' H"« . 1 1 nta.a ou 

n ^ s o a l m e n t e as sa is despedidas. a B - | n»®n f >> ^ » « n d o ja acc-ommod da. n u ; i-
ûuraaaos-Ibe Miz v iagem. 1 r a n \ 8 0  U r 0\ Ô B » s o l v e r <-m fren-

te h a ; a casa, pelo que o seu i rmão 
Agost inho, qne nessa occaaíão estava 
t r aba l h ando na Rala, fechou ua ja nellas 
j a r a evitar qne a lgum tios projecteis 
al l i penetrasse; qne , depois do t ado 
s o c ^ a d o , • depoente ouvia nroa voz 
de homem qne diz ia tnadonnã ! ma 
d&wial; qne então seu i rmão ab r i a a 
jaoel la , o a depoente, approximaodo-a*, 
p e « d s 

o i CaMoa . vi,-,. 

T «iuo n " o d o m o 

Voo TrufT pesava 
cesafvns Insono-
eram fízeram-Ihe 
corpu lênc ia : a 

dnraram di«»3, 
t semanas, e p o r 
9 a dons mazes, 

r. o p<,de con-

Na villa or ienta l de Mí»'o, o local 
onde fnneeionon « exposição do gado 
•a i ser sdqn i r i do por nrna associação 
de estancieiros do departamento , at!m 
de serem «I i i real lsadaa outras expo-
sições, soado possível qae em novem-
bro do «BDO proximo «o effectue « 
•«gaf td« . 

Sem dormo- 7;J «lia-
Km Kossvi'If», F it . 

um tal .forgo 'Voo .bu ' 
ha 7.J dias. 

Ha qua t ro ann^s V 
lOO ki los, mas as sn. 
nias que > ac.'omrüo't 
perder parte da »u; 
pr inc ip io a^ insomnia 

(lepoia £*.4tc udoram-ao n 
meio ». 

! Ag' ra, ha 7-'> dia-« quo 
j cil1 ar o sofr.no. 

0 doente tem ga. to boa 
j sua f r lu i .a f m eoosul l»« 
[sem alcançar o repon« » d« 

reee. 
1 ma vez t-..ve mr.a i nsomn ia 

! dias, m s «iepois (Wno ia t r in ta 
seguidas. 

Oa períodos de insomnia iam ar:-
graentando cada re/. nmi i , á med J a i 
qno d im ' n u i nm on mo r. en to s de dee-
canço. U l t imamente só dormia hora e 
meia de cada vez. Agora ha h i d ias 
qne está acordado. 

u p 

iea'La-«e hoje, ' 
da l í o s no sair.o 

l lonifaci 

da loter 

centos. 

prtrni 

Uma 
rreu r 

> ma íu r 

1 tul 

t 

I 

I IA R< 

1 ..lo 

I-. |1( 

Tít» IO. III. 

t'iirto >T.» 
mr.lic-,.', 
rjne e.-,-

fU f . l 

Il O [ Tl M 

i F. 

11" 

icar.-0R .1 
ie 6 o 

P inc ipo ilo 
il ll:;l-lO j-.iutí 

( i ,t,ar 1 i y t. 
ci^-c (.'í.n-ili. 

P r o f . F a o s H M R t a r a J u n i o r — 
Aian»«4a lUaâs és FlreetOaa. 

declarado ao governo i ta l iano, 
• i n termed io d o condo i ioai T'f>e»c:, 
arrogado ÍIOJ uegoeios «la i 1.1!>:•. 

qne ó considera lo t tjra 1 o 

ncipe «lo Cari..t,i, nomc^ i lo DIU* a r > 
"o governo d o P.r i o l . 

i irenço Tr io zi, p r :n 
nasceu e-n NapoltM 

em l^ó-- e form- :i se « n* d ire i to r » 
ftriBã de 19^1. K o : pftV-l a . , t . i « -
ra d i j loiOÄlica ' rvi • e serviu rr** 1 -
gações «le Loodro-, !'-«rrna e Mad r i d , 
depois do qrif» foi env iado para a t i -
na como Lacar: eafado de Nego no : era • 
I s89. No eserciei^ desae cargo, m u i . ! 
«e d is t ingu iu , e ruqn i s i a i t db espoei.-'I J 
nototie«iade com a pub l icarão do i on í 
t raba lho a res|»eifeo «I t protecção d u | 
missionár ios estrangeiros n o ilxtremr» 
Oriente. 

Promov ido era J892 a pr ime i ro «e-
erster io de Legação , foi oov isdo para 
L i sboa com a misaão eapoeial de roa-

smo, l i .doi gari 
dom ingo . 
1 "f , t, corre» t 

am r,»r:i 
ia so at«j i 

abu 

»ar com o 
*•'. »polit mu 
... do lar-- « 
tient» s : 

/. la Serra «h 

•lia | i » 

m mai 

gothico 

do Paris, sa! 

. o m u r m u r e i 

vlo 

mo 
• ia 

< lia oc-

legundo 

c uno O 

um ( a -

: ovnis ta 
a < ara 

i barba , 
i o con-
pa rado, 
d . i tea 

i orara 
liana, a 
vorgan-

to t ren te 
ta e eu, 
a ..o d o 

prooc-

para o 

»r en t ro 

n ista , va »ocar p^ 

i.i Urgai i is !» 

«a f s 

fi I ' 

•avpís directores dou 
novsíis feli cr f ações 
a tie arite-hnnfera. 

K t f P K E X O 
1 fM : : I* o 

/ -

peio 

r im. 

do 

•r i purf i la, a 
co re ' e, no 

V 

i L i ft t ' X l Ä I I < A l X U N i r , 
ta «©etetirtfíe recreativa ® littern 

n a . »le b- tan ; i a , fcergipe, common • 
ca-nos a eiei«;»» da j an ta admin is t ra-
•iwa para esle anno , c o m p o t a dns sr*. 
rlnaqtfift Manoo l do Nasciasenfo, j>re-
MÍ«i»-nt»-. tí .siar.o Macedo da S i lve i ra . 1 
vire-président«. Ehoser doe San;«.«; 
I>avi.i e J o - ^ u . a , d o Oi*v« Jáodo, a* . | novo l ivro 
cret^TiOS. J frrf» 

W.FRKDO ( A M A L I A T E 

Nota fal a. 
I nia mother do v ida aira la foi hoa* 

t m ã no: ;o tro ar um» eelnlm d o 
I - ao caf4 B r ndn<>. O «lono do c«-
f< rece.nhf -en lo que a no's era fal-
s i , q u i z pre «der a .-ua portador«, Yj*» 
ra »ii-ae-lhe, então, que a havia rece-
h do de uc i homem que se achava e m 
Rua casa, o qual, c hamado ã poliei«, 
de»-?a: u c! amar-se O o Mathens, d o 
na« » »naiida ia a i lemã, e affirrnoa b«» 
ver da lo « cednla j u l gando q i » • 
mesma fosse verdadeira. 

O dr. 2'» delegado abr ia O 
e ti vol inquér i to . 

O coada d« Tolstoï vai 

i 
1 

• f 



t 

í \ M e r e n d o fie c a f é 

N E W - Y O K K , 13 

0 moroado feohon u » «e i l u- fe i r i ro in 

b a l i u tle 5 yuntos ti'is opçúos da ab r i l 

f ma io , o som onlmi»<;fto. 

Vendas n» Bola», f> . 000 »npcai>. 

S u j e abriu ca lmo o com lmixn tio 5 

ponto* em a lgame» opvõi a. 

H A V R E , 13 

Nu scxla-foiri» o inorcailo fechou 

• u lmo e com ba ixa ilft 25 c. 

Vo i i J u » lia itolbíi, 33.000 aaoea». 

Abr iu linjo uc-m ul leiayi io nas cotu-

Jõc3 e imlociao. 

I ; A M T I U R G O , 1 3 

O morcado fucliou na «exta feira 

com a l i a do 1|1 pfenni j f nna opções 

do se lembro o calmo. 

VondaR na Uolsn, 2H.OOO raerits. 

l l o jO abriu com alta o caluio, cotuu-

do-sc j n u i o .» 31.U."> |JIOIIUI(;H. 

L O N D R E S , 13 

K a s e i t a feira o mareado fechou 

ca lmo o com lj.iixa do 3 d . nas opções 

do a b r i l . 

A b r i u hojo com as cotações inalte-

radas c susteutailo. 

1 V 1 c s r r a i n I M a * 

I N F E R S O R 

I t i o , 1 \ 

Ü dr. Alfrodo Maia , min is t ro da In-

du tria. Viação o Obras X'nblioaa, eoli-

oitou J ó m u c o l i d a da 1'ozenda, d r . 

J o a q u i m Mar t i nho , auetorisação, p o r 

t í l e « r amma , ao iuBpector da Alfandega 

do lielt^m do Pará, i>ara dar l ivro n i -

trada naqno l lo porto a dons vapores 

dest inados & navegação do3 rios A in-

gau; a e Tocant ins . 

r&r t i u par» Campos , onde vai in-

apeociouar a Collectoria, na pa . t e refe-

icn to i arrecadação das rondas fede-

rae.'j, o inspector »ia fagenda Yoybiü 

Br i g i da . 

Co r ro com ins is tênc ia ne j l . i oap i ta l 

qno o banco da Uopuld ica , li» a lguns 

s i inof , não tem pago á mun ic ipa l i dade 

os iii i j u»ton o laxa ).or esta cobrados 

anuua lmen to ao:i estabele i imontos ban-

cários. 

D i ; en. er avu l tada a impo r t â nc i a 

d e i . o lUl . i lo . 

« t i o , 1 Ï 

Bei » ra iado per calcs dias o te-

nante ri pregado a rma de infnntiu'ii» 

Josó Vi.-ir» Pacheco . 

r.ea isa-se araanhã ma is uma sessão 

do conse lho do iiiveslit-'aç'ïo a r juoes lá 

rospondeci lo o coníra-almiranto Cus-

todio 1 d a Mollo. 

E ' 1 ovavcl ' juo esto officiai seja in-

terrogado na ses i juo o conse lho 

réalisai'., na pros iraa quartu-feira. 

Te 'egrù inma da Uo. i fe diz ter »11 i 

chega, o, sem irieidontos, o c ruzador 

fí-i ,'a l't '•••tan! q uo daqu i par t i u 

com i lf-í i r .n a Ne-v-York, onde vai re-

t r i bu i r a vii. ta lo navi i s noite-uino-

TÎcanoe - portes br .niloiros. 

SaLir . 

l l inr. 

do co. . . 

fia ro 

t ra-pi . . 

V n I e 

to- o o 

l'OZ. 

..Mt'iO J ï.' 
o lio cru 

r t v ; m ' . : í e para Santa Ca-

ri u i v i á o nava l compo ta 

•'.lot do cruzado i 

lor-torpedoiro l'a-

imand i i rã os<ad iv isão >* cou-

:.'.e I 'm l o c- ;cdo . 

cap i ta l v. teilen-
^i. jUeij a Q u o i 

O i l lns l ro brasi leiro foi Bolemnemon 
in recebido, em visita de des) udidii, 
peins altas i»uct.iridados o i ohm prili-
cipuea fami l ia l desta capita l . 

S n n t i a r j » , I "* 

lloalisa-so amanh ã o grumlo ban-

quote olTereeido ao gcu ral loonier, 

chefe do caiado E u i j r au uxorcito chi-

leno, 

l 'or esst» oocn .ião será entoado, por 

griiiiiio uunioro do crianças, o h vwno 

iillemfio. 

O banquete constará do COO talhe-

I t u p i i o s - A i r e » ' , I • 

A ep idomla da variola está so des-
envo lvendo oxtraordinar ianiente, ape-
sar das rigorosas modida. í propl iy lm ti-
caa po.dr.s n u p iu t i c » pelas auclorida-
des sanititrias. 

Corro qu<\ devido á cri-o por i j uo 
estií passando esta praça, «iiversas ca-
sas ir i iportanle i requoreram falleiicía* 

P i s e m te'e -ramm is aqu i roeabii los 

que a eaqtiaêr.i chi lena está em ovo-

iuções e iju 1 part ira j ata o n< r i o a 'Jó 

do nioz próximo, sob o cominando do 

a lm i ran te Ooi i i . 

H u m « , I < 

A ropresenlaçí'.'! da opera Luitreiua, 
do maestro M iscimrotii, obtovo hon-

tem i xtraardinorio succeuso. Foram 

bisadas quatro peça i, havendo doze 

chamadas ao palco. 

Os actores ioraui phrenot ioameuto ap-

piaudidos. 

A U U L S O S 

S i I N N O , 1 \ 

A coloiiiti por tngneza convit lou o dr. 

Gabr ie l Lossn j<aru o .n lor uus fostus 

q\io se realizar; o ai jui j or occaaiuo 

«.'a paQsngGin «lo ccnaoll ioiro Cumo l l o 

Lainprf i in , min is t ro por tugaoz . 

O convito íoi accoi ro do bom grado. 

Saudações .— 1. M. Ho. 

Ful leccram : 
Hon tem, nosta capita l , o ve lho j>an-

Iiat:», ma jor Manuo l Vaz; ora ch^fe do 
numerosa família, ú qua l lega os pro* 
dion^.os que exornaram o eeu . Rracter: 
])atriotÍKmo, amor ao trabull io, p n fci» 
daclo proverbia l . 

F.ra o decano dos tacliypjraplios bra-
sileiros, tendo t i d o o : i c ü ü de mui-
tos dos actnaes tatdiyfjraplio , rjiie bojo 
t raba lham nos Congrosso.s Federa l o 
Estaduao^, 

Fxerceu vários corgos de eleição 
popu la r o do numeaçf.o governo, 

sempre com a max im i correcção. 

A oxm». f;;mi!ia, c. ipocinlmento a 
H 1 ufi d ignos fiilius dr . AIÜOIICO Vn:-. 
cap. \'iriato Vaz, if uen lo AiTonso >'az 
u 8CH3 \ciu . < c&pit.*IO A u r e l i o V a z , A n -

tonio Vaz J ú n i o r o Francisco l'am-
plona , oir-.ianios cs nossos p . s imes . 

>;.io ha convites t-.-pcciaos para o 
sah imento , que se reídisará hojo, :í-. 1 
horas da tarde, da rua 'lo í j . J o ã o u . 
1 • :í, para o CemiLorio da Consolação. 

No sitio da j5oa Vista, b.»l>. e a serra 
d.. K. surio, 
FoiTcira C 
ânuos . 

F m Coo 
D a Ftscl ix 
que íoi CM 
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S E C P I O L I V R E 

pequeno, apnrtando-a da enoon t ro & 
chapa do forro. 

O menor quvixon-so i pol icia e foi 
med icado ua t 'entrai. 

O pae des l iumuno vai sor ) rocea-
sado. 

An ton i o do tal don hontem, á noite, 

um h'ittu soceo om JofA Mauun l , pmt ' i-

gue í , c che i ro da V iação , fazendo lhe 

um fer imento na orelha. 

iBto uo porque o cocheiro não o 

de ixara sub i r n um carro da car^a i n o 

conduz ia . 

.losé Aianool foi med icado ua C'en 

trai o An ton i o evadin-so. 

J o rna l i i l l lstrailo. 
i'oiii<-s in formados do q uo mu gru-

po d» rapazes das melhores rodas do 
nosso tornal isnio ostá t r a tando da or-
ganisação de uma emprosa para a pu-
bl i aç.io, lie-la capita l , do nula folha 
r.eniunal i l lustradu, si ortiva, 
o litteraria. 

T a m b é m nos infoviuaram que o no-
vo co lega conta com o concurso do 
escolhido corpo do col laboradorcs o 
de hab.<is redactores iirtistieofl. 

O pr ime i ro numero devora ser pu 
bl ic iu lo no prox imo sabbado, tendo 
a folha por t i tu lo U J'njunio Jena. 

I M O C M A Ç . Õ K S 

FonçA rum.iCA — K liojo superior «1o ill* o 
capitfto (li ir u : ci corpo <io t-avi; !,:iii» clnrá o 
Qlltt'ft! J ,11 ;i H.lauto tie «íift c guarda d-) Pnlncio 
« foiça [-ara ai-ompnnliar picaos n<> For hw, 
o !." !) a!hão, a guurjuvi o o ui» ofliil;.! paia n 
• liaria •!:» Catloin: o .'.", a :;na rta do Hosji al c 
um 11' . a' para a guarda do Pa'acio; o corpo «lo 
boiiilie.1!os, o serviço üo fnstume; amanueiiso da 
dia, targ uto Arra: uniforme, 

KEi Nn'»Kfi--Hwc o íado tio i!otiícii//i c Cirurgia— 
Í3<'b;fV0 Ordiliaril. 

MISSA-"—N»A.JI m ívrrclr.I FCN'-I», Ar * horas, 
N:t t teroj I du Santa I. fr.. n'a. 

(iUAKi)A NATIONAi.--li'tnlho do serviço pura 
ho.if. NA F'-'.» IIIÍÍT «la rio iurantnrin : 

M.» ao I|T a t"i i'T\ MUI. o eaj Ü • (iawriM H» b u-
as LiU a . : IR. .• N ' .V DE HOU HI 1 ft-
O K-M l.nt tlhão dará ordennt Vis. 
Uniformo, o 4° 

SÁ ß BS! S v ides 
J o ã o Pedro ila V o l * » , dr. Satur» 

] V n ino d a \oga, d . . ANG a . i o r 
I K d a V u PA, sou.- i rmã ' S , i .mã- au-
Ï tentas o respoetivas fami l iau, pro-

I* ntlnfaelite •:;•» • Á m e m o : .a «L» C:T 
I h .-ura-lo o | RC/. di-FÍinO ;im i.o, o i U>ire 
E .11 iviila\e! c r . 'o Ó Varia T RL' a de 
Sil c líeil. vi 'es, peileni | c • oas do 
S..as RELAÇÕES o ILU'tnello tlintlticío llnailo, 

l o P.ed so ï v o r de HI-I ir t i rem A IIIIH n 

I q u o OR TI'r.IN île t . I O lii!'.'. - ciiln'-.o 
I NUU'tl'UA CI . |,R Ï- na. E:RIV :a DE S . I ' imN-

ci Ci). : s > lu- ns >1.1 ni mli i <!o tha ! i 
do corrente, manifestando de de jA b1 u 
sjlle ro : o ni cci. • tito. 

« A R . :;.• ^ R X I ^ I R M E S S I ' ^ - S T S & S Ä » 

B ) f < l u i • 

E i go t t o » ncat» cidade, o a C'amara 

Mun ic ipa l : os efljfeiihciros ompri í .u-

rios, cm seu rela'.iuio « propos'-.» pa-

ra tal serviço, inolni'-am n» pi oposta 

que foi aocoita psla ( .amara a i n s t a i , 

lação domic i l iar ia cm 1 107 ca<as, à 

razão de t.uviii>u cada umn, .oute . ido 

esta insta l lsçáo 2.'i metros do alvena-

ria, coutados il i rèdo pri :eipal da ru » 

ató o logar das latrinas, com l u i o.» 

psra venti lação, caixas para lavagem, 

latrinas ooiniuuns, ralos ocm g io i l n s 

de 1 mm., iiianlllhtc o curvas, atii o 

p;,loo, ou a ru I, ou Je de/i< Iam sorco '-

lados, o que l i u lo importava em ii> 

théâtral pi-riSm, dia» dopais sua ; u ' l icação nos 

jornaes locaes, |];vr un a Camara o os 

engenheiros, outre si, novação d i fer 

reduz ida esta verba, para ficar me t i as 

d ) ruas á respousabi l id . 'de i . i i ini í ipal» 

Dr. ! 

a i I S ; 

M. C. dB 

I l a a rqne com o seguinte t r l n m p h o — 
conressamos a nossa ubsob iU Ignorân-
cia da gr iiuiiiatíea • todos os erros cm 
notsas p i i t i l i caçòc . 

Não vIsnnioM axh ib i r soienci.i e, sen-
i n do que não a temos, não ped imos 

us liuçôes do illiiotro professor, por-
que noa iirroneianios dos eíVeitos do 
.n ii do q ie a. s. pároco c i t a r conta-
minado . 

Kstá liatiiila a pa lmatór i a , e o ensi-
no a Iroeo da insu l tos a/ieiins iiinrça a 

s i' c.'ii' ii i ' .'ii 'o sob a actua l diroeçfio 
da Kseoh» Norma l : e isto miKi i io i on-
tra ui. ' i i iuoa inermes o fracos, porquan-
to ó noto i io que o lapur.io ú temi-
do . . 

Sobre o caracter o o seu vnl r, o 
i i os jo e o do «r. l l nnrqno , mio convém 
discut i r a propós i to desta ques t ão . 

ö c a s. ». aprouver, podori l isto nnr 
apu rado á parte, q u a ndo queira , o 
soin rc-erva do mais amp lo omrnu na 
vida publ ica ou p i n a d a do cada em 
do nós. 

E n t ã o f:U"iiie-ei eonlio er pessoal-
mnntu do nr. Üi iarqne e do p i ib l i cn . 

Nâ i vai mato u m s ameaça n, mo-
nos, m u , aggruNsão (não r e q u e n t a m o s 
o amb ien to contaminado; uo sr. IJuar-

o compromottendo-so a fazor unia ta» que. 

b. ila quo >Uvaria sor paga pelos 'n-o- Apona-i queremos responder 

pi ietarios. * ! par to lio sen artigo, l im i t a ndo 

esta 

dis-
11 ub j ão e exclus ivamente ao—Escaudo-

1'sra esta redurção dá n Camara aos ],, „,, j .;M . . , i , \„ n ; m | . 

engenhoiros tantas n iani lhas o t do o 

materia l des t inada a iust illaçóes i'o-

mioil iarias, u pretexto do ) ermiita de 

c imento q ue duVarni a Camara lar 

(U.OuO barricas), o promcttcv. im fa :or 

uniu nova tabel iã para os ongcl ihoiros 

cobrar dos propr ietár ios ; a pr inc ip io , 

piu-oee ser ruzn.ivcl mas agora, couto 

a lai tabel iã que apresentaram como 

lei, daudo pr iv i legio nos mesmos m « 

geuheiros, n ã o na razão de hO-ODU 

por cada u m a cnna, mas na razão do 

300$000, Portanto , ! a mr.a g rnndo 

ililTorença da proposta já aoccita e 

depois al terada. 

Os mun í c i pes tçtn lodo o d ire i to do 

reclamar sobro osts abeso ilc» ] o ler ; 

uesies termos, oebo mu i t o razoa el, 

que, peles meien regulares, façam a 

devida rcelumaçíio, o, q uando n;';o te.» 

j am attendido.«, promoverem os rei ur-

sos naturaea, jiois que, exc l indo abu-

so do poder , prc-jndicaedo m i: n iun i-

cipes j á oiii quant ia euperior a HOU 

coutos ile réis, além do 

ouun quo a tal cek-1- t 

onerar o nmn ic ip io , acl.o q 

\o ser a l terada por qualq i ie i me io 

a inda mais, de.- sa 1. ' cila aão cxclu 

l ong« dos motivos • Bo* q ue o ro l lo* 
carum abi . 

K' nosso in tu i to n ã o ma l t ra ta r nem 
oITeudar li q i iow quer qne seja com esta 
discuHs&o. l 'or isso, desde j á ret irsmos 
qua l q ne r cxpressÄo mel ius onbida, dan-
do toilsa as satUfacçôcs e explicações 
pelas offensas quo i nvo lun ta r i amen te 
pousamos ter causado. 

He, porém, a exposição dos factos o 
de palavras ullieiss magoar a a l gum , 
il c u l pa não <5 nossa. 

1 1 - 1 - M . 
(J caracter 

Vc-pedlila 

oh J>oniitigiios do Oli\olrn, rctlran-

i V » o cem i u» l i imil ia, tempnrai lamente, 

p u a 1'ortUL'ai, uo d i a Iii iio oui rente, o 

não pu lou i lo almeiito dcb|>et) r- o 

ilo sous i:mi|jos, o laz per nioiu doslo, 

onVrecendo u n pre. timos ua frej inc//* 

de Herzoiie, uoneelho ilo (íByti, praia da 

O i an ja . 

b . X'aulo, Ki (le abri l do M u i . 

3 — 1 JOSK DOHIMOI I I S DU O M V H I U A 

í n 

lOSfiUIDI iB ;mr4 

do 

' •Jf i t i i 

r -i : d e inryj do i il-', a 
7r i . ol t uma mi- a no dia 

corronte, r's ii I j L? heras da ms 

i.o ^anc tua i i o uo ( 'or. ição do 

vnmenin prowlcg adi • os er-genhiiros. 

I A t'anifiri» mturlcip:.! na sua u :do-

^ ' ia i- do i ioinens do boa íó. nias os 

, so r i mais cspct loa flxoiatn, o t i l o . occci-

K. do I 

I to eoi 'sis' iu, sabem todos, no des-
pejo, pi-la boeca ilo actua l direotor, 
dos mats avi l tantes insu l tos contra as 
a luniuas do -V" anno normal . 

Ji não compi 'ol ioudeiuos a a t t i tude 
do profos .ir I 'uarque, un lo o repu-
gnan te facto, porquan to s. s. d iz : 

1. (,1ml não pro tcudou jnst iUcnr o 
direotor da Escola. 

(,iiio este imo precisa do justifi-
cação, o nem 

y . " Ili'a oncomiuondon . 
Tareco, pur isso, q u e o sr. f î narquo 

ci i tondo quo o acto ó uatura l , legal e 
morulUsiit '0 . --intoll i . íe.ecij i (pio l ambem 
tem o director quo não e i i commcndou 
j i ts l iücação a lguma . 

J i a s o sr. I luurqtio d iz quo seu iu-
ten lo foi íitlcíi uai' a má imj rcatlo <If 
MIOS iliic-pulat c rics -.7 ,1 oval'M w.cinio tia 
ma /na... 

i Jovercmoa concluir quo o ar. Muar-
quo cntoni io quo eis men inos offondl-

J dop, i m vez do niagoar-so, i lovem uon-
' sidi-rar-so brinrados com aquol las pa-
í lavras do director como, ua celebro j 
í fabu la (io f.t • ioiitr ino, quer ia a reposa i 
I quo peil i seul as ovoïlitts dovotudas : 

j polo JjOilO ! 

1. geral a op in i ão do q uo es termor, 
doma is empregados pe',,. idre idor s" • i.*-o i:a-i 

I inc-recid'.s qu into inconvenientes o i 
iuo i ipo î ' luuamento empregados. 

1 .,.2 l i ! . . ' , porque, como al tostum j 
nu inn]-,r-í da T/cola Xorraa l (o actual 
Diroet ,i 

t doociite, 

I pcc ia lmei i to as do I." anno, d i s t i ngu i * 
r i . m - o si i 

mod 

Um salutar avi o 

A h ninni fasUçúos syphi l i t ioas são 

mais frequentes ua estação calmosa; 

exal tadas judo calor, appareoem as ul-

cri-ii» la birra, on du tuwnt/a, tin hoc rit, o» 
hti.'io cu, ne rct/clinões pi is iulosas etc., 

q u o são tratadas com o Licor TiLahia 
do pl iarniaeeutieo G ranado , eflleaz e 

seg.iro depurat ivo d o aangtto, toinaii-

do-so très calices duran te o dia. 

Encontra-so nas pr inoipaos drogar ias 

de K. 1'aulo, {.-ii) 

F.nfro os br indes quo OCommerciú de 
bilo 1'oulo oMoreeo nos sous assignan-

te f igura a Cultura do-. Camjios, do d r . 

Assis brasi l . 

l 'or Inda a parte 

O quo ao ouve por toda a jiarle tf a 

conf i rmação do quo o Auli-rlicuiiiatico 
1'aiilislnno 6 o voisiadeiro especifico 

q ue cura um pouoo tempo o rhauuia-

t i smo syphi i i t ico ou heroditurio. 

r s iA rnovAi io 

O vo tdado i to dopura t ivo quo não 

con tém morenrio, arsénico o iodurc to 

quo tanto ma l luzem no est mago o 

ao fígado, 6 sú o gonu i no Licor Anti• 
j 0' i'-'\ genu íno vcgotal. 

Depos i tár ios : I . obro I rmão A Mo l lo , 

cm :-aiitn». K o d o l p h t Cit l imarãos; em 

Avaré, Pharmac ia d o Povo; em 'i'aii-

baíc , i ' i iurmacia Alloniã. i i - ; j 

:11a VI ill 

I cila dc-

A I -reu 

I ara 

I)i spoiVdii 

J u l i o An tunes do 

so Ic-iuporal'iamento 

leir-a-feira, Id do corrente, 

sobrando tem] o par 

eou i numerosos am i 

île houtem) o todo o corpo ' que r desta capital , 

lúen inrs da i'.scula o, e.> | ju-cvalece-so d- ti 

ena préstimo.-. 

retirando-

I 1'jiit'opa, 

LI não i 1 io 

ilisjj slir-so do 

ireguezes, 

0 l IcArla i iurnf iva a anU-rlieniiiallso d» 

TayuyA, de 8 . J o i o da ü a t r . i 
NA 1-ItAtJÇA 

Cura ih- profunda* thugm //»M</IY>» 

num* 

São tinuni . ias o (Oinlauteu as curas 
niarav.iliui-as oi «, idas pniu poiti luso P o r 
dr/inrativo e iiitli'rlieuMiiticii ih' V i/,oii/d,Ue 
H. .i«ã<> i a l i a r i a , doBtrs. Ollvci i a, i-illio 

Haptista, a cu ja ncçáo lionoCcn ti,la 
rests io tu tis chagas do tjuuliaior nature/a. 

incoi i te . t i r . i l . ente foi 11111 grande lai-
noticio pie lado i l iimanhlailo o tor o 
pliariiiuioiitleo O i ivo i i a ,1 unlor posto aa 
alcance dos .•.///Aiíi.»c/s o • hetiiiinlic. s u 
In alll .el ronicdio. 

t irando nmm r o i l o curat allusta a ox-

1 ollencia deite preparado, ijBe |. tu res-
t i t i iMoa saúdo a mi lhar»! d» en 'e im n 
de:.i flgaiiadoH por aluilii ailos facul at i . 
voa. 

Alia'xo piildle,. n- ip-.t alto. t ubi vlt do 
d i oxtr.mgeho, úcerca de ma hrilli ui-
lisnima cura loail-aü.i pelo Licvr de 
Tayttyá • 

«Toulouse (França), ?fl de fevereiro d:, 
IBOO. — tír. phuiiuneeiitlco O lvoirt Ja-
i l o r . — J.'azeitdo, de toiio o cotação os 
mais sliieoios vol S pel.» vn. HH feliouladii 
o pela do votru fuiuil ia, lenho a h u n a ile 
apra-enUr-vos cs meus cump imoi los. 

C.-ni'i sabeis, l a mat ih- uo anuo eu 
Unho as jurintB i/teias <h j >ojtn i ' i. lUagus 
tlc tlfltiirrca ijui.q•' ao.ll e fjniHilea ern 
jjeHes nythm nn j.cio lOt j o, quo reci tir.iui 
á- mais \ariailu8 luud « Q< o piysuriplas 
|ier diver.os modico. d is ta liilnib-, toros 
m u i t o conliUcidoH o U antndos o, apesar 
do tor seguido escrop :! uiiinenle lodosos 
tratamentos unbend s, nunca senti mo 
lliora alsunia. untes |ulo contrario, os 
mcuii üollrimento.i nu montaram ompro. 

Cançada do tant lol lrer, d ir i i-niu 
ao Hoi pitnl o abi mul l a. modico.- que mo 
oxatuinariini accord rum ser preciso 
fazer tuim operação a iji.nl cO:i istia em 
cortar m u a |a>ri.a c ,ueula. 

l iem oomen- ida qiinl então da m inha 
|itoxitiia tuorie, |>o n o mo su; oltiiri.i n 
tal operação, a posai du j á mo uai noco.i-
i.arlo usar maletas para pi der, com grnn-
do sacrllcio o mu i as dore , dar alguu.) 
p:ii-sos. 

Uni dia l lvo i» graúdo felicidade ile 
. et' a ço » « ihada por unia h m ami , .a u 
m a r o v o o lii >• dejiuratiro aoti-rl.euioa» 
tico de Tiii/iii/á, do S . J o ão d l l l a r ra , o, 

se r:i i inil0o sou i unto contolbo, cada ília 
f ctitla que o meu terrivo! mal dln imi ia 
i c i i t hcn ien to , ató que hojo acho-mo 
completamente curada. 

E-n ie imjiot ivol ilizor-vos o quanto 
vos MU roaonlie-111 porijue, para e s : 
f in. não tonlio o .prcsBi e í i i "eici.(u. . 

Como uma prova do verdade do quo 
vonliu do narrar, ene nlr.ireis np.-r.o as 

a in 

oppe i .ho a 

Camara, isto 

os demais 

:npan'!'tr-n o 

l leali-i r- • boje uo meio ília a jiosso 

da n o i '..-to.-::: d a Soc icdado do 

Benet;cc:' Por'.ii 'jr.a F iu la a co-

r imon i a fui servi u m var iado lancil, 
A sess j r mur.'J c . i ioor i ida . 

A s ".eras in . i do do hojo l .ouve 

começo do incood io cm um prod lo da 

rua I r K J Os bombe i ros comparece-

ram j : i . i j i tament". ni.i j . n " a iDi 

necoti 3 ' s -cr.» rvi' <>, '.isto ter 

siilo o fogo i l o m i n a d j .os popn l a ro» . 

I I . . ' . HI, ' iior.'-s 'a t ir ie. íoi as-as-

a inado na r ua IJltt : conrt, A n t o n i o 

Domên ico . O assassino, « •ustaat ino 

Man i l l a , .crvin «o do u m a faca. feri..-

do a D i : • ua barr iga em u m a 

profund i . i a lo de õ centimotrns. 

M a n . . í i i r i s o cm >grante. 

tarso. 

J á disso qr.o níio mo 

qit .lqtior do l iburação da 

; or ndii lci parto, je i 'm, 

mni i ic i i o n ã o dc.veia soi 

noste pr i iecdi incn'o, e, portanto, vcul .o 

r.io t l i r o , l i de abr i l do 1 1. 

M i l IM Ti l 

l ' o c i h 

O j .oie- ôv linnt'Cjuo, rer'-pondentlo 
fio podido q uo Iii o í õn i foilo «lo j,u-
hJif. ir o iliseuri'O il»' lnvni Ho1»ro 
o:, i:. r ü o . <;':o o d i io . íor da c-::< < -I-i 

ils » I n i nnnH d o ! ÍI!:IJO, I'M-/. 

L'licai'iif» 'invcrlo-sí! w tH'dcîîn d-, 

0 dou r . IJ:.:iri"|w». |mi;i mclJio-
difteusbão) aoaigualuudo u insi 
jo tio iiiiKtor do ]K!ilido a CJTIOM 

1 do utilizo urso, «om ci'.ractcr, 

diflci]'lin». 
/ o, model: 

atííjjç'natuia ; dap Í-cí^o.i <^uu ci-nii' 
o t pt^jira .ado c d' pioravei o. tudo <:• 
mo achuMi ailles d;.' i:v/.av tuso d • 

. J. ' r '/(• Trtyv;. . 
uor do interior, AccaJ a » :niii!ia c id- a03 j-andr.« 
Ci o, oíTeiecendo ; u n i i lia o'or: a tfiatidüo. — Mn, 

jv " . — line 3\Iontca!rio, n. 10. 
por aimradiv cdí i- j A]>roveitu jjura corannnnr::r no-j s-ouq j AüeMo \ordadeira a u s . , ( r n r 
do maneira m c n a p o i t o I amidon c Ire^uo'/.o«, f tinto da i'cpita! co« j j,-.; <t o ninif. Harreau. — O foinni i 

•"il 

j mo do interior, quo, como «MI ropre-

ji'/v./ic.'iii'i^c civ>]jt'c- i sontanto o procurador , «lei a n u ir-

',a > , ] t»ii|uo I mão An ton io Antunea «lo A ia MI, corn 

(..> qj:o podinioH ao ;;r. jirofosaia* Jiuar-j «juoin pod<:rã«j tratar «obro tu na íu^go-

rjno c <]ijo nos dign pnbl icn, írnuc.i o CÍOR, qnor conimor.^inc«*, f jucr parfcieu-

ciar,.! : nto. ! Ir.rcn. 

0 

aa I" 

do C !';p011HíU - lo rc; 
loriHi'.d 

i-.r:ia| 
bon- ; 

.is I 

i ' / i m i o n:.ia 

o m i r a m 'i 

proft»Hs( l-j: 

do c , 
1 cola, 

m •• r ri m 'lev." m 

,dileta, q uando 

iiquolles quo 

•oniieiido ptir-/. 

li' V« 

juom. 

E n t r e u boj*? o vapor Prlajio, pro-

cedente de Now-York e escalas, c em 

vario- . iv / o r !:•;! • 

Comp. 

Cul.:»:.« ^/.û j «;»/•» ern. 'i'. i- do r .a tado 
deare'apuitur.t o • • • ; n c-oneccii-
d o p e l o Sn i r :mo T r i b nna l 1 t.- lern a -i 
do? em'i .»r., . - da i.'elaçâo, im-w^i'n-

o intr;;',auto o irr itado, por i 
feito op luno do explorar o dosa, 
incidente. 

i 'nroco q u o lastra, na I'm« ola \or-
mal , a ep idemia do pr .rom;.orom in-
oultos pela menor contrariedade. 

Hon tem , era o director qu«\ na i:mis 
de>braft;ada l inf/nagem «• desoj-dei a«laH 
gesticula ,'"»cs# dir igia • iiliiüiio'-, do 

anno palavra* que ufio aa'uem >.s 
nom podemos rope! ir . . . 

Hojo, é o dr JînaKju«^ cu a amabi-
l idade o «lolicndeza <!o moiToa eapti-
v<»u a todos quanto«1, com elle o com-

. mr.nicam, o í: tií/mm aos qu«i ii"»o ]»«•>• 
dem p r rde r tempo row 
d'/ eodigo do bom-tom, 
Uiiarquo, «li/.omotí, quem, 
nocento po i l ido do 

dC!-. I 
í i Vc l : q u c 

th- (( t ordo • -
o r;r. .'ia-rquf 

om n ia c^tai jeieeimonto tio odueaçuo 
d i r ig ido ]i«>r a. uaur, pura com os 
al itmnov, l ingungem idênt ica ú «»nq^re-
gfldo j ' f i ! ' i dir«el'>r <la escola em i d a 
«;,'.o :i u ln innas do 1." anuo ? 

I or m:.a lei quo o i l lustre prof« > 
•:.(.,• do pi t:.;;.;\»;.',ia conhece, o caracter 
h umano tendo a elevar «e, max imé 
íji iúiitlo cu l t ivado em meios tão apu 
jat lcs como o em quo u^i iuoa todos 

i compvol iondidoa »> ar. P>uur-
I actual director da J / jeo la 

Normal . 

P o r e; tu ia.-."o, n.: 
di, appel lar f a ia o 
i ! ; ; ; i .s rMvali.í.iro.-», nu 
l le i íamo -

I onjUii: 
(juo não f 
et' !*, o. nu 

noa arreceiam»}/» 
caracter de.lo-» 

re ij.oata «{uo . o-
pcj.Mintay foiças. 

• r. ei o que so «aiba 
i . i!.••:>".Hectoo ao sr. diro-
<> con idevamos capaz «lo, 

aulo, 1 I 

Ll ; I 

d r ab i il d " 

ANT N l. • M 

1: Ot 

Ai Ki.i; 

ï t» nicdico d M i n c t o 

A ' o ta- o da sr. dr. i ienjamin 'J'ar^l-
y Ma: m, capitilo tenento do l u elasae 
o corj o de h- -de d » oXi i'cilo, m .it o 

da o ledatlo i'< rt j ^ r t e . e:«. 

Attostu qi* • o .poriiuentou :n • i mos-
, m • o om m a «•!in ca ei\ii o mi l i tar as 
pil Ha.' nnti-d; ; j ep'if as d > dr Heinzoí 
ma i n, com runüa v.'.nia^eni u ,l>ro todo; 
os o irr. h pie|.n.adoB, eonii i a pii>ão 
do Neutre, d ó » « o ca iava , enx.ariuecíi, 

' m a . nioLanc)io:iü. diarrl ióa, in:- m-
nia, jia p i a oao (io coravão o e n t r a ab , 

m ;'«' tias ner\0Eîi9 que acompanham 
! sempre em variîidas fórnuis au moleatían 
[ elnoaioa • o ,< ?n ii». O r» f rido >'• < r-
dado, o í|UG al í irmo in fuie yradu . 

Pagó ''"'nua r- conhecida;. 

•le policia do 1" tlitiü'ic'.o de Toulcu: :o.— 

h .c-.r. 
Àt ;eü t>a legal idade da asf ipnatura 

acima. — O m a i r o . i l . Dv j u . . . 
Or. ,-haixo a s t i q u a i . u declaram ter 

vi: í em bem mau estado a p rna do 
mmo. lia: r- au .—Moi ikabcc, mr.sc. (fu.. r;c, 
m-.-. V .1/. S f • , De fiai ' / . ; t. 

(Tiuii: cripio U< .fx,n>il Ihr,nil,. 

£ »a r t i ( i & C » — H » i a ï l i r o t l i » , n . i 

(.'j cm u Ut. li-.i —i.» 

Ahastud') agricultor 

J O heniudo cr. Alfredo Br.MÛt . a-

• do a. i icultor em is. Leopoldo, di.. o . 

I ^ IIL' to • 
<• I>, o 

.. 'IK.N . 

píicada 
(:(. lie I; , 
Jab'io. 

Dereiig nado 

!» r mai i : i- • or 

e r äo do ST, f u i AT/CADO HIIA-

DOS IN! fcTÏNOF, d.NUITJea rfyj;j-

eoni cn inr iamento tio rg»;<io, 

furioi d6res do ca'.oea c mor tu i 

el» n. cd If o de ra 

• em confeicnc a 
o 

om 

Fid!« m .a roii^c« a, I nn i . o A. 

c j r tadas cw :.uaa conhecidas o nata* 
ia'."-; aBperezaa do í.onio, fazer das c > 
colas Modelo o Norma l estabelecimen-
tos da max ima ut i l idade, correspon-
dendo aos intu i tos da sua c jcação. 

Apreehtmos nini to a ments l idmto do 
d i . Albe.río L : i\ïi, mas mio adu lamos 
a nin^.ii'im e ] 'j k s f izor um 
bom m."v ;o a :-. f . . patenleando-
Iho a incorivcnionei;!. dos seus arroba* 
t amrn to : den t :o da E cola Norma l 

• J' !.•', i'os, k. h. liveaoe 
c.-îK.'on'rado ;t critica desapaixonada e 
sincera «lo sua roprehonsivel violência 
de p.davii is no inc iden te com oa pro« 
fesHore.i Antunes, no or.contro com o 
poi ve i l . i . i i uo que entrara na Kscola 

r i c . i ' regar a «aa í i lho on fo imo um 
sobretudo que o a'.ri&asi-'a da chuva 
ao sabir, su a critica so tive,--, o o:-.er-
cid*) coat ia es'';s o outros facto.", ter-
qe-ii poupado no actua l d i rector da 
i. i us amargaras que 

Ser,"o mui tos os coiuil">'-s ? I fa î an-
• s í|ue se chupa a teta do OHpolio do 

i on oca. 

A mansa foi. . . por agua abaixo ' O 
, j ouço (ou talvez, nada , tjno possa exis-

ir no bolso do dr. J a y m o Pinto Sorvu 
, n,7o 'i(-:â p.ara pog.-ir uos erodores . 6... 
i j iura jienr n ulc .-fá l lctjohiji 'm so os 
i ío l ize syndicos Caspa r l i ieardo e \)\o-
j r^o (.'., rp'0 têem or.gottad«» a teta da 
! faî îoncia. Pobres credores ' Fo l i zadvo-
: gado ! 

Afor tunado ( syndieos 1 I iomave::tn-
redo jui/f j ! A protecção ó mu i ta ! ' ! 

r.sta fallen-ia, q u e dura ha ;J annos, 
• terá sido espromidu e explorada vor-
! gonho; a; jento, cm prejui/.o do ful l ido 
I o dos credores ch i rc^rap lm: i".s 7 
; K o T r i buna l tom estado m u d o ! 

Jvq.e T.* BO a de 
depci. i í1 ! i : j i <•>.] 
1 '-se incomprehe: 
f u i enc i a . 

inl fav r, 
dr . U c II-

para meu 
ptiea , I' -

cm fé da 
' o i eme.'iio 
Je d as 

"«o do 
ar tod 
vol o on can ta d: 

ju iz j ara 
o horror 

l rd pyrjnrll i<lo 

\ i i l r i » , L ;<St)1> 

na Drogar i a Mailiirc-ira. 

E'" 'i PO I 'M Ai :o, :-A 

10 ! . . 

r ; , r ! A c; ' i f , íu i . por c. jir-
ral iúo ]>L- o i l i i i ni.' lüi-Iii' i 

. I I ' n i a r . : . H . f . I TO CTOWII 

tiii.ant' « l o .1 l luãi antl-il, Bp 
linil o t'a iua iti onçfti . o 
suiilaüo a t t i i t d if tio fol » i.I 
IL c TRINEI <• 'TUE I : . NI< TIII' 

11 a >a ru ail 'I . 

l icpoiB i!" i iùnl ia ( n i a . «0R:O (i rat.:-
r.il, te:ili > f-lio Mu i t a : po uab i mar 
Ceti.- |ii;u".aa, i- o> r-'-ullinü. não tiriii-
j i io i a lue l iwcs poi t lv i i i- aLi t iuaa 
vi'zi h ii ii niiliuri'o on. por Ci.r;iram i ni 
porno U'Di|u molaetiau rcpula i las t i r -
N:c8f. 

I'uilc pnlili'-nr teto a1t ;e:ail . 
Arnil-0 c i a t ' A ! / " •! > lin. di. 

n- -oiiin'i'iila Porta Ale ïrr , 
von. i0 du I - : i 

I il li. u 
ito ÍL-

Tr:i l : ini"i i lo h i f . ro 

O i.'i v.'.ta- o :atile» po: . ,.u"3iic3.., 
l .smpliatlcaï, t , ophnloina p raeliltlcas, 
i-a.i a s . lu, liiii'!i= :>.i i a frai|urz.» pu'-
nt'jnar, a dcfoi'iiiri^ io os cu, o t amnr , i 
pall i icx, o oiig r?- ar iento (Ifttig'andiila 

a . dn^it? C' . O 17 1.1 ill 'O'fl .?'!Coj f ns-

. i.ct."h a 7? n "i lo. ilo pli&rnincaiiiiro 

G m nado, nppr r.do pofft Bcpnrt i( ! lo 

Han l tsr i i , i praridii \ï»l r na tliera-

pcutlcn. lontando-to tin r a l h o à p im-

-ip-o 

i i p! arii.arla r drogar ' 

1 r. . 

knconti 
! ' i n inado. 

r i jirincipiit'.' r 
11 ti iro du 

i u: iit du l ' j i ir 

liuVt.li] 
« 1 

'Â'o I m x , M i s r i î î â 

" i m 
•Kl if 

i ua 

9 
în icam a srs. négociante.» o fazendeiros que em ia ca . 
o, n. l'.io do Junoiru , recebem íi commis: i o o j>or ooota própr ia 

Inmog, touc inho , quei jos, r.-. -nteigu, feijão, m i l h o e ( utroa f, *nero.i coo-
..entes :.o seu r amo do twgotio: joomelí<.m lhes mais <ju»- não poupara » 

forço1. pa)-a u b .i ? >i!«icu« to, nesta praça, das meread-.ri IH q :o lhes f reio con-
4!;.ul o quo } ara faci l i tarem s'uis comniittontos, resolveram fa/.er adean* 

«io .'.'• "{.» i i o o valor «1 is mercadoria», á a do conhec imen: 1 
i «io fer io ; d i spondo egualmo.'ite do i m ando t teiv - de géneros de 
r o lhados por atacado. I^'—-7 

i. 'trfrv^y: 

I f r a i l « a t i e 

I Tenho \ . ti •. di.-po -ir, 0 
j ir.c-m qne ha 1 • j roruptinçar 

L Í V 

í.rr m} n-se 

' r o .-.ne eu l i o im l ic 

I f f et ía 1 aSCul. 

era 

q ue 

L . E O I o i »IR, 

momen to . 
— A ra e I .1 co i 

que quasi ß t i o re ( 

— A ' rce \ noite. aeon ! ̂  r.r l ho ú 
f im pequeno acc iuen íe Cahi : 1 no 
f e rma , nas n^nr- do «{nil rritnralmcri-
te morrer.', afogada . 

I . V 

I'aseriî i.au tier l',e«-rn tê» ri i i^adí 
faco da .'in:-»tra I ranqu i l f i dade 
MOSTRAVA o s e u i n t e r l o c u t o r . 

—\\ conta acaso c » m o i ^ o para íevr.r 
a c abo essa teme»-.;.«* enq re a .' rnur-
mnro . i com ^oz i avdu o construetor, 
depo: de algnLS m o .ei:! s de ih n * 
c i « . 

—T. p- rq»:« Ï . âo 

f ) C ' U I « R : N - Í E R f e z U M G^^TO DE t e r -

S9T e faconâe'i O rc to C- DA as mãos . 

— F'<nnpre?'endo ^rce s í-m[»resa n ão 
Beja Tonito «io ^ n ngrr*do, r n t i nno i 
• e rad i t i o «?asr 't<ri§t~>ea rte Troyes. O 
§mtÍK f ' T * * r » Í * dotmtlo nasa g rande 
MMÜs i l i t J au« a ab radar iha-» œ o i t o 

sftvlaiei e om 
! aii., pics nota de n 

s« '», ded icudo coi'. 

a iu-
. i • o ;«! mesn.o 

a t r ' ' o «1- u m a 
! ' i a n o : fan-i qno 

om cão c m u d o 
j cora > um peixe, 
í — M a , e f rsnla • n f x-govei nanto . 
I 1 "r; . ' i inton Pascal Lnnt ier . 
I — -fu Mnfi V ' lhe di 30 q ue R p-»S* 
| d b r . iparigninl ia seria «'aranFia «la 
«ia velh i. I! e-aa u m a da- eon -equoii-

\ eias de. m inha r o r e b i u » , » V A ex-^o-
j vernaníe, n ão 'd -.'ante estar imj!0 ,;«i-
j r-ilitadR de icover-^e ha de a< inr-se 
arjní tlciifro de dou"; dias f »>m a fa-

' m sa carta par i o notai io. 

Depo is , s r i f j • mi i i f lo a mulher , en-
trar« mos na po~se tia carta. I n d o 
qnan t> i.oa seja »•>} rdo deve ãeeap* 
parecer, fnfo . I-.; ic», é inevitável . 

-- r* CTÊPOIH • 

— I»epois, o qwe bef ois farerno« as 
nossas "entsr e enceraremos t r a nqm l * 
ínmeote « Bn r t e do i« ti cre«l r f e-jnde 
do Terrys. Ha r.Ig ima nov idade por 
esse fado ? 

— Ner .HNMA. 

— hem. Agora r i o d e v c a o s perder 
tem po. 

— Mu i to p f i t o õ.'q .'. i pas .n^em 
Tc ' • ier, em uni 1 ju«-:.«- j avi lhúo 
mob i l i ado , qr.o me i»ortenc•-, e onde eu 
» ri de temp s a temj.f a p 1 sar algu-
mas horas, ' mio jiuiis precisa . 

— \ e-tr.a-io d inerento deste, quo nso. 

— 7>arei as necessarías o i p a r a 
que li e amanhã envmd« 3 nns 
poueoa »le fatos Completo-, eril.ro os 
qnac pr.der:i ese« ilier oa qne qni-

— N ã o precisa maudr.i-os irei eu 
p rop f i o cscolhfcl-o». 

— V o e m a i s • 
—Foi* ai-fite em M a i o n - í i o o g e em 

nm fO f . . . e creio mesmo que em 
do 113. . 

— A q u lie, fie qne raras v o o s me 
sirvo, eslã gua rdado em a m a «ia? mi-
nhas < breinas de ccnsiruc-,.tis actual-
mente dcsocenpada. 

— L (<•"/>'' 'hlt 
— K m3í»ni]ico e qna-i nevo . 
—Careço d « um bom cavalio. 

— l e n h o rima ego» alazã, que pode • 

fervir-Ihe. L ' um an ima l chc;o de vi | 

—Fe tivermos de ir t - «cal-a á ea-j 
failariç», re»nitaru ci ahi naa tal oti ' 

l iar 1 - .0 ' 
um meio, 

cabe ia baixa e 
f brav, relíí ct iu 

.du dr el'f 
• i -, «lei:-:a 

um M 

I /C. : p u I 

— I" . tad e mos am h 
í iCopoldo, com a 

miuo cerruda^ as pa 
p < fundamente . 

fase.-d t i - h i os olhos fixos 110 o 'n 
daquel le li«/iiieni, ; ara quem o r*í:.io 
parecia n m ßtace'jo, e qne f ilava com 
ri sorriso uos lábios i a nppres' 10 vio-
lenta de duas mulheres. 

O constructor examinava c o m inti-
mo terror aqnel la physionomia : UJ.S-
tra 0 ao mesmo tempo zombeteira . 

As fei.,-.'<es do pre tend ido Vaita 1 e* 
cordata m l Le conf>ic amento um ••cm* 
blante q ue '»m outro tempo entrevira, 

em qnô t ambém transparecia o es-
t i^ ina da precoei^ado n > vicio e nas 
paixões indoinavei 

Aterroi isava-o o sa; • frio de Yal-
ta, assim como tcntbein a «oa manei-
ra de íaeiccinAi e de oqn jhbrar a.* 
engenhosas comb ina ; ' es desse racio-
cinie. 

— íiogo q n a en t > ( r i o, pensava 
elle, desembaraçar mc-ei desto peri-
go o cúmp l i ce , que n o poderia deixar 
de arrastar-me comsigo para o abr;s-
mo. 

Leopo l do e ignen por fim a c abe . a 
c n e rgna t oa ; 

I rei 

i r «! 

em seguida, porquo t e n h o 
l iubol ica . quer dar-toe 
» par t i l har a m i n h a refei-

juo n neve derro 

l\ um ve i d ad t i n i 

— i: poderem 
cocheli outre 

— Mu i to bem. 

— De qne modo ' 
— Previ nc.-o de quo vend en a e^oa 

f* f 'on>< r. qne irá a lgnom 1 ir^car 
uma eou-î ; e outra ás dez I oras pre-
cisa? A hora ' onvr ncicT.ada, api e-en-
t '.r-sü-ii o comprftílor. q n e d ' verá en-

— Obrip;: do; « ton á comf romett jdo, 
; : efdicou Pascal bruscr.men tc. Vamos 
' ;í. passagem '1 »canier. 

O ron tructor l e v a n t o u - t i r o u do 
I «lent, o da gaveta u m mo.hu «ie cha-
: ve«, vestiu um ;/ur £ • a o pegou no 
! chapi-o. 

ILiii 

contrai j;i a e^oa j iosta ao ror j r , vu 
b i n para a almofada, e levará a car-
ril ap-enr. 

— intern será es-e eemprador 

f *m hom» ra seguro, que não ha de 
comprom« t u l-o. esteja certo disso. 

— l iem far e-úo as consr.s como 
d iz . 

—Tenho , | ort m, de pa.^ar a ho-
mem , sem fui.»r e/r. nm grande nume-
ro de despesas miúda-, 

— Quan to pre isa .' 

—L>ous m i l f i an ro 11 nica » e n t e . . . 
Creia que n.i«i lhe pe^o sen.«o o cs 
tr ietamente nocessari«». 

Faseai conten aobr?- a secreta» ia cem 
moedas de ouro. 

—Cansa prayer, ter negocio* com o 
am i go Faseai ' disse Leopo l do i»an-
tier, ao mesmo t empo q ne m« t t i a o 
d inhe i ro na algibeira. Agora, peço-lhe | 
q u e me vá dar poase da ena pequena ; 
lorre dc >es le da passagem Toca n ier . 

Círnida os dons 

» gabinete, enjr 

fec i . jn ú ci..r.« 

homens eahi-

porta l ascai 

e c l ie f ta iau á J .ant i 
l ua . 

O ceo, ( i irregado de nnve tc , estava 
eôr de c humbo e dava á rna Picpu 
n m aspecto de | rofnr da tristeza. 

r»g noúso leite res saV • m já cjue o 
therm' .metro t i nha sub ido mu i to ; a 
ne\e, qu<- cobria o^ telhados e derre-
tia -se raj.i«lnmen?e e cania das pot-
tei. » - para r. rna. O pal lrdo c larão dos ' 
candie iros da i l l nm inaçúo pvtbSica re-
''r-eiia e lngn?»i eiBenf nr,® elmrcft» ríe 
a«rna, «Je nne a ter ia ta lava « las f r^ la . 1 

O bairro, qne era triste e .«oml rio co* ' 
m o poiicos, pare- ia deserte 

l a s c a i F.aiitier e o sen companhe i ro : 
r am inLavam a par nm fio outro, s em : 
q«i*i tro'ii.«É m umu palavra nn ica , e i 
'abiuta t iliiecgúo a^ ar tigo <b.ju-j 

tevard» «fe J i e o i l h . 

X>ej>re««a chegaram a ©sq.iina da 

V* ag^m Tocam er. 

For aqu i , mura i 

cami i i imndo M (renie de i*e#eoMo, m 
- For aqui, murmurou o c*ntln«tof, j 

-lon;;o tle nrnn 1 
' l i d a transform.. 
ppntano. 

Depois do baver dado pouco main 
on menos eincoei . ía pa- V ^cui 
í iuntier paron cm fr a '- do uma p« . U 
«le grun«le dimens«"e-. 

Leopo ldo parou t ambém . 

—( hcgúmoM ' per^ULtou elle ::o eea 
GO IA . 

—fl .egároo«, sim respondeu Faceai. 

K uo mesmo tempo, t i rando da al-
g .'beira o mo l i : " de chave*, do q ne ti-
v- .1 o en idado «le mnnir-se, e s ' o l hen 
uma , proenron a s P.\ i lpadellas o orifício 
da feebaduta, e abriu a porta . 

— Entre , di-se cila em eegnida a 
Leopo ldo LANtier. 

O band ido obdecen í iuniediatamen-
te, o uchou-se em nm pa'oo, qne ee-
t i v a cheio de neve. 

i 'u cal pe rgun tou : 

— Tf m pbosp l oro / * 
— T -nbo, eim 
— O pav i l bâo fica r o lado d ire i to; 

a caval lar i îc e a cocheira no esquer-
do. . . 

— l iem, baata »«so. 
O evad ido d a a prieões d e Troyee 

d i rg in-se J ara nm a grande massa n e-
gra. qne se eleveva A direita, enter-
rsn»lo-ee na n*ve at^ os JOELHO^, ehe-
gon a nma peqnena escada exter ior 
de qnatro degrans, q n e dava A C C S S O 

para n m a por ta . 



« J J » 1 
mm m m — m 

«U-rliciimutleu d * 
• o dit i í a i r . i 
IVA 

(llUf/íla 1/11)1 i/rP' 

tlatiUu na curas 
pnlo piuli lotso tier 
ri í ici ih: 7 ti,'iii/ii,il« 
18. O l l vona , p i l ho 
•yúo bonoCon iiflo 
lunlijuor naitire/a. 
ui um grande l>o-
naniilailo o tor o 

Jun io r ponto na 
o < iintiiio!iV. s a 

unie aileslu n ox» 
«lo, ijlíe li-ni l o a ' 
ir»- du rri'oiru ( 
uliiaiios íucii l a l i . 

'1 attai t ulo i ii ilo 

de i m a brübsii-

it pelo Licor de 

?0 da lovereiro du 
ítloo O lve i r a Ju-
>iio o I u iaváu o» 
.1 VOÍ«a fnluiidaila 
>, tenho a b u u a de 
IH Cump i l l lOltu». 
: de um anuo cu 
pioflllii'ni; .liíiyUH 

•ti e íjrunileii T i l 
i a, quo roei tir,un 
: çi ur- prpsuriptas 
I d til ridnfli-, tuiioa 
mundo» o, upesiii-
uamente tudo.' o» 

n u m a senti me 
ol o contrario, OH 
ucntnram em pro. 
otlrer, d ir i i-iiio 

a, módico.- qui: mo 
um Btr precii-o 
qi.nl COM inlin out 

oi ila 

ol i n tilo da m inha 

0 mo su; oiinria a 

já mo soi niii o.i-

1 )» dor, com trran-

oro -, dar alguiiò 

ulo felicidade de 
na li iu ami, .a a 
ciliro ffii/i-r/.rii/.ifl" 
ulio da B.trrn, o, 
onielho, cada ília 
rol mal din-inula 

0 Jiojo acho-mo 

nor-voa o quanto 

1 or'.up, paru e n a 
e íu ' ' c iou (Oi . 

) verdade do quo 
Itrareis nba i xoou 

ijiiu i i .ü l i ' o am 
ve! n tado • :;i .;. o 
'/.Gr i.i'0 tie v . . o 

I ac3 : andav' j - «• 
o. — X'm ii* ' m • 
n. in. 

, Ms igna ta ra aci-
— O •(>•: a.i. .. o 
o tie Toulcu; e.— 

> da ast-icnaturi 

hi] ir . 
•j declaram 1er 

tudo a p m i ilu 

tbie, mi.ie. U ... -,c, 

Ik »rti ' 1 li, r t. 

. ; . v . i i i f i » « . 

I t i r n i t i a , n . i 

j cm J lit. H i—1.. 

r lcnl lor 

ti I B. i d i , :•!•. . II-

.eopoldo, tll:-. c . o 

ii Ai.'.r.li)', r; i : \ • 

oct d.varrbiacoiu-

K'lltO llu 1 , 

e ca' e•,' I c nii.i ; . : 

td lro do cu o 
con fe i cnca oui 

• i'. pr-cinl fav I, 
.iC'ilici dr . J i t n-
lOH'U para nam 
i-:!. rp plica , »•• -

ÍU. c I * • fú ila 
.i o ut i' o i i me ! I o 
i m o de l.'i dias 

ira . i o n. o é rat > 
a po oas i anar 
liltl'.O bÙO .-1-1.1-

ivi i c uLu iuas 

por ci .ruram < ni 

i reputadas cl.r -

lit e'ail . 

7« liai dl. 'I il t ua 
l le j ic , 27 lia !Y-

si g .T» 

|.e- . ..iiuniita-, 
losa.» i- racliitii a j , 
: a fraqueza pu!-
a eu, n tnmor , i 
ut'j tla'i g'anil i ia 
i iwlO'ta • "i' " ] t 
ilo pharniacoiiticii 
pclr. I ( ' ' pT l i f f o 

- \nl r nu tliora-
ni calico à.- pun-

: -i aria c drogar a 
iro do M a r ? -, o 
in (le S. l'atili 

! i p . 

ia r.a ú viu» 
)0t couta propr ia 
<>a f;-?nero.j tun-

não ponparuo 
• lbes í ; ' m coo 

a tu far.ev 
ilo conhecirnou: > 
k> île j'euTOH <!o 

no n novo «leiro 

i um V€i'.ltttlfciru 

Uvlo pouco liiai-

» pa , I ' -cai 

.V '.'J BUA 1" . La 

inltein. 
o L t o TI ELLE :ÍO ST A 

f"-pomîen I 'a^wil. 
urft î ido d a al-
vv •• d « q i e Ú* 

n ni l es o lhen 
p.i'iellu« o orifício 
a porta . 

a ciii »cgnuift » 

n íiunietliíitftmeu* 

ji pa 'oo, qae o«-

no l a l o d i r f i íO ; 

.eira no esqutr* 

• >es da Troy©« 
rr»nde ns!i«im n«-

direitft, enter-
ez j o e f h c , ehft-
eftcftd* exterior 

que d«IV» ftcceftO 

> t 

> «f 

V 

i 

I . 

! 
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CASA MATRIZ — 
v e n d a a p r e ç o s p e d s u a l r i o s r i e « o d a a o s a M i r j o ? d » « « a s a s t o c V , l a « 5 c o n o 

c p i a n ç a s ( E c t o n a s » a e d a d e » , í o t i c a e — ' 1 

K í u d o » p a r a b a n h o , í e n r o s t f i r . i s s i m 

^ p . i v a t a s ' u l t i m a n o v i d a d e ) . _ 

\ i : n i í e r e m 9 i p o p p r e ç o s e x c e p t i o n 

io fie ü aneiro 
- „ _ ^ M m m a n r ._ K 

m 

I S l l ^ 

g u n d a - f e i r a . 1 5 d o c o r r e n t e ? p r i n c i p i a r á a 

" " i ^ E i e l r o f a " - • r v . > T Ï 

i f ^ 

P "i fe i 

t . - J ' fa 1 

*>ii 

a 

»Í.VPÍ 

l a i 

a f à 
N-

f à 
N-

'1 

á » 

'1 

á » 

ion iu l . rniu> du pcilo 

O t ra tado: : '0 lia ' oiirhi'c ftijv.il i '>:i 
chrmiicti. u oulr.is n/l< (ut.i intuirhace, 
i|uanilo lioni ci ndui'.iilai o ob c rvad i u 
ucçüo l l iorapouücu lia i. cilicavão onipre-
pada, u losti 'tado da <\iru >' criilcnU ; 
portanto, <• mii-ter Imlo o e.u rupulo na 
appllca^.i" do v -nudio; na eoud çú": i1-.-
per tíie, o medicament i i|tio puioeo iiti-
pcr-BO i'i ii' toda a '• .ntlam.M do enfer-
inoi ou ile quem o tenha a ser. cargo, 
como sã • iHi 'o id 'S im.il'.B iii-itinetoatr . 
medicos i l iuico., •, "iu duv ida , nl iainm 
o rirojic r,i!i ' • t L •h: Cu itiix Ir nr-
tliríus, ilo |ih . imaço . t io i ( i ranndo, pela 
BOA róoonlieolda piopriedndo balsamic« e 
cjpal tin 1,-, c tipundu-: o dcf>to modo ni'iO 
n i dii ho ro, como ( recioso toinj o om 
o\pcrionçias tem r. tul tadou. 

Knen i t ra-to i aa priueipaes dregorias 
ÍO S . J-'a.i. . 

P Ü . L F L Ã C T Í 2 » I ¥ Í I L L C T 

\ i< f ro a f . l l t x i 

lia Dro,"- l ia Mi ' i lmeiro . 

i ; f \ o P A I . . ' ' IO . .'- A 
1 0 - 1 . . 

1'ar 

Co ina i " 
Il OH Oïl 11 IH j 

.loin i : n v i• : 

; .fti.il/ ij 
i i r a nn i t , , 

VeinI"-

i un : o recon i l l n ln te 

o: al. 

urn .1 

3 S J 3 3 

H. J'l.'.i ,'o. 

\ffiifi le it.*/:* ile i-1'aiiaù^ ri«.o'cl,,..;.io ao V, .„ ! i. -|o 9 " H 

i toiiof. iiKiadei « .ip-rlir - t >• 3 r<- ' '.'V .̂ft ' ' (,'"*", 
Mi l i to " ec-mmenda Acons idemrr .o 0 i i l i t l l «pu, m-á -J.ixa.io o p n l h - ' ! r\\ j . « 

* iUustrn<!n - J-o-açâo med ie» o doa c a < l ü JtU r, , l l U 1 da loi. H. l'an!«», t j • . . . ' M 

.lo no ])oiiodo da 
ia leafiae graves o 

r i ns d o ; pitlin«*>e«j A 

l inh ' reconstituinte de 
• i . i '•-;./( ' huf ) • <al «• j c-
<• ' r, do pharmaocut ico 

a } r ; loiro do Março. 

i.'ih pr iuc ipaos d i o g a u n s do 

O dr. J oùo Th«. 

vos. j n i / ilu I >1. • . 

commerc ia l do.sta coma- t 
São l 'an lu. 

Faço nabor aos cpio o proBtn 
c.diíal viroi.i, tpio o por toil o do*« 
audi tór io» , J o ã » Ferreira de Oi; 
voira (íarna, ha «lo ' i- ". >v I }MI-
bl ico pregão do von í ; >. arrom»-
ta^ão si quorn mai» dor o uiaior 
lanço ofl'orocfir, no li t iî2 «lo abri l 
p. í. ûo lau iü -lin, porta da . 
Forum, A rua do í > nartol, '2 \ o r 1 
bons aba ixo do ^-nhora-

dos a Pedro Y a 
Ih cr, para JIMJ»IH.I . 
oxeoutiva hypot i ic • . : 
movo Fra;icÍHCo «u* : •. .#«»«. 
a sabei' : U m lote de l t. > oh 
n. 25, ;úiO no hairro do Y li t Ma-
r iana , h o ^uo z i a «lo Rui «la S»'«, 
dosta cap i l a l , foreiro, ru • li..«lo 
90J motroa quadrados , conl inan-
do pela f. onto com a run o 1 u-
rjuu, por u m lado, com Jos«i iio-
bouç I p o r uii íro, « •> loi • IJ. 
«r. A, «), polo:» fundos, t o M '» Ityto 
n. TV., ava l i ada pela quan t i a do 
*J.~>').';'. L ju loto do toii'-'i • f r» ii », 
sob u. :'.7t Bito no : - '..«) i « iir i*»j 
tio Vi l la Joa.i . i i ia, i •• ; i-. i i do 
Sul da 6, douta tapit i, m- ii i<io 
!'Ut> metros quadrados , < < « n 11 ii n do, 
ji'-r um lado, com o loto n. lM, 
por <»utr«>. com o lot.» n. ti-, o 
pela fronte, t om uma J ua -Î » i ar.-
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E R A A S S I M 
O mais popular remedio até hoje conhecido—O Xarope Alcatrão e Jatahy, 

d e H O M O 0 0 P R i O O 

G i r a ! a c e o l t a ç & o 

A 1 mu l l I- I no f i n to f lh in l ia do ti'. .7. a-

|»i i . r a p l i i l a , oMder.tj d r u u D . Marciana, 

D. : R, cu.»LI . »(MIR'UICLII! c om «V us v idrcu 

do : u »| o du 

A l C u i f ã o e J a t a h y 

j o pharmaceutic!! ] oiiorio d j Trado. 

I l l i n o s r . H o n o r i o d o P r a d o 

Luc l ndo 1'cro ru dos Passo.*, piloto li norai io 
do armada nacional, altcsta que, eofffrendo <li 
bron.h i to clironlrn, cnrou-so com o xarope dc 

A l c a t r ã o e J a l a h y 

,, Lvcinio dos atsoj 
Uua do ISiueliuelo, n. 301. 

? ü ü a p r f í i s
f t

s e s b r ô n c ï ' ® s a s t h m a , c c q i s e f ô s h s , e s c a r r o s d e s a n g u e e f e . , e t c . 
E u e r a a s c l r a 

o sr. 1'otronlllio Matioo! du Oliveira, rondei»-

to nu Itaiz da Serra da Estrella, foflfria febi*, 

« B pertinaz, pontuda o vomito?, ficando o.iro-

E u o r a a i l l a 

ào com n u l o \idro do xi.ropc do Alcatrão < 
Jtilal'!/, no Houorio do P iado , q e llic foi of- Jalnh:. tiol;, BI> cuindo. I mais t io pomoas, do borca. Está quasi bom o i o me li r nropa"an 

fcrccido por empic-tinio polo : cu amigo o i-T.tsna casa (pio lixoramuro do xitropo do .1 'in/rfloldlsta do A Unhão r Jalahy, do Honorio do l 'ra 

I, • • l i i i k i i i k / i a c „ . I j i i i í Gonçalves, padeiro da vi i inl innva. \e , «eliaui-ao c iupo tu .mnte curada«. do, iiun Mio teni feito tanto beneficio I 

D e p o s i t a r e s g r r a o g : M. I M ( H I . C 0 & Ç . - g B a d o s Á o d r a d a s , n . 5 9 

E n e r a a s s i m 

Anton io Nunes i!a Hoebu l íeir, collector do 
" a m p o liurgo, P a r n n í . — lia ciais do ti meres , , 
quo io'1'rla liorrivoiiuen:o do c.ilurrho p. i lnionar. ' t lnl ia »nolo« abuiidantoi-, não comia, mui ta u£L- p jd tu dormir com atua toste horrível , mu« 
Hojo euni (lutai vidres do >.nropo do Alm< •In o. íeli io o tnüto, deitando golfada« de sangue pela tac dores no peito o osplnlia o fa l ia do app» 

t i le . Só com o u to do um vidro do 4lca(rqp 
Jntnhy j à d «m io a noite inteira, n ã o tossas* 
arlin-ic contentíssima. 

E u e r a a s s i m 

T R I I T K ! I I O B I I I V E I . I 
O er. Joaqu im domes D i n i z , rua Senlior A cxn ia . i r a . d. Anna Aurora, ros i iuotq • 

doa Fumos , n. 80, o lava com O H pós inchado«, rua doa Arcos, ri. 72, lia mais do dous anu lo 

F a l i r i a : I U ' A D O L A V R A D I O . 1 1 5 — V i d r o , 2 S 0 0 0 

"mxss-. 

SAÜATORIO OE SÉ PAULO 
t v i ^ - s ^ í i - r ^ - ' 

L A R G O DO P A Y S A N D ! ' 1 N . 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . . ' o â o , 4 0 

Director Di\ Oliveira BotelhoÇ) 

Es te S ana t o i - i o q u e f u n c c i o n a n o s prédios de uma aprazível 
c s a u d a v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s aposentos hygienicos e 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e doentes que poderão ser 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a do d i a ou d a noite, flrjí} w? m 

C L I N I C A CIRÚRGICA 
P r a t i c a m - s c t o d a s a o o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e alta c i r u r g i a . 

E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s v ius u r i n a r i a s , syph i l i t i c as , d o u t e r o 

e d a pe l le . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 

H y d r o c c l e c u r à r a d i c a l s e m d ô r . — T u m o r e s d o u t e r o , d o s e i o e 

d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , pec i r a c c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 

e c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . — 

O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s , fá fá fá fá fá 

* j V í o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 
S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e inde-

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s c c o n s t r u í d a d e m o d o a o f f e r e c e r 

a s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i c n u , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 

P a r a o t r a t a m e n t o d c m o l é s t i a s m e n t a e s c n e r v o s a s d i s p õ e este 
S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u r n b e m m o n t a d o 

* ESTRBELECIMEBTG HYORDTHtflSPICO * 
jonsui ias das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 <1". t a r d e 

: t 

W :ü 

e - r ü 40-RM 58 S. Joao,-40 * S. PAULO B I 

Liverpool, Brasil and River Plats Steamers 
U N H A L A M r O H T & UOù'V 

t c i v l i c de pasBagoiro« para Nora-Yorks 

Hovoliiiti 2 de malo 

Co lcrd ïo X7 » » 

l in (Ton J do junl io 

O P A Q O E T 1 

I M . U M I K A D O A 1.U'/. ELECTB ICA 

snliirA <lo R i o (lo Jaue iro , no dia 17 do corronto, lis'J h t . , p a r t 

B i t l t i a , I V r i i a i i i l t i i c o c W o v n - Y o r k 

Eocclio pnüEBgeiros de t™ e.'!'. clasao pat a <s portos a c i m a o para 

B a r b a d o s 
Eftcpaqncto proporciona aos passageiros t j l j o confort« naoeisa» 

t ic i tem a bordo medico o cr iada. Viagom mais r.ipltU qaa Via fajlb* 
t i r i t e teni oe iuconvenlentosite b a l doado . 

Freço iSa fssssusm ein 3 ' te do l i i i l a i i i n par j H i r ) 

York, S45 " ° [riolîarî, maeda amaricaaa) 

t a r a pauiugens a mais iuiuruiag<a<t, 'ïV.»-t», m Úi l , o i n os 

e t t n U * 

Ï Ï G R X O N M J E G A W Si C . L d . 

t u a 1" QoMarço , õá, e cm Muutod, coni 

r . Uitiupsliiru & 0 . L i L , foi iá di imùi \ 8 2 

Société Générale d e Transports Maritimes á V a p e u r de Marseille 

O l ' . l l'OR 

IT A I N E 

Rlieuniatismo • Gotta • Diabetes 
Syphilis • Ulceras • Carie -Catharro 

' das mucosas • Obesidade • Moléstias 
r de pelle • Enfrcquccimcníc geral • Anemia 

fCh!orose • Neurasthenia • Hysteria -Afíecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas do sy: 

. ^ D Y S P E P S I A 

R u a d c S . J o ã o N . 4 0 
y :j DA: 0 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

-X- SÃO PAULO *+ 

jmmvaamrp 
8 f f " 

M I H â ã 

F n c s t i a R s ^ ' b î i o a 

*'av s a i : r a i v e i d - s 53. Faiilo 

S i j ' J h i j - ' l t i ' S , 15 i!t aliril — a i i r j © 

U H 1- - ^ " 
1 <• J 
u i i i H i h ' V ^ f .»tir 

PEIiFUSfADA F J KO DO li A 
s l i i n n.rr i ' i ' f i i f ! ( f f ! E i f l ( ( S H f i « d a s i r r j ! / i 

(f m\lU) E A l i A R I I A 
V t t í t s t » ; í . l í L c ç a í r t s c a o â i c s ï j î s 

( i ! i ' . t ( c(l) tu In itiiçfwi o con'rafucç is—í'\i!<ie 

ter j i c i t l i o o i-< titio o icii io dos pi cd- "'.oro» 

F 
ÍV 

Ci ) -4 

»•'•«A LELIA C! „ í?, í i f t u r i i o — m ü s i í í o — r , U Â \ u í ) , \i 

m m M t i m t i m o mnm 

coro la cem 

#v T t í t r i t t ? . a c s t a - A - . M O l î . K S i i - x - l - L a r g a « ie S . S B s t i . » a 

' ' E W é P G C I O U N I V E R S A L M 

0 e 

..-Sfiní 
X A R O P E e P A S T A 

- S e r / a . i 5 M e i r o í í a r i í i m o 
ds Z iACIASSS, Fh " em Bevdaatat 

Iîl|i[trutsi!i.'! ytU J'uhla île IIikííiip tio Ki» de-J.̂ oire. 

• fi Popu lar lia 3 0 a n n o s . 
•1-!?i à o u n i ™ preparado 

t f^pv) com a v r d a d e i r a S e i -
j a i j i ' * v í i d e P i n h e i r o , cx-

tral i ida polo vapór 
r V t ï i l & (l'a itl'l, lopo (li |IOÍS do 

o r í a , , a 11 arvore. Cura 
ï d e f l u x o s r c b c l -
3 C*' < i c s , a t o s s e , as 
I (ùu.Jl.«tu> Oi i p p e s , c a t . : i r r h o s , 
b r o n c h i t e n , m o l e a t l a s d a 
c j a v g a n t a n r o u q u i d õ e s . 
1'Jnj 1>AHIS, O. 7» Í/c V iv i ruu t r , 

e • ** i f Ct 1'inH ia*. 

o perodo do l l io da Prata, eni Pant>^, no d:a 3 do inalo, sahiri i 

depois da indispoiiwivcl demora , pura 

G é n o v a e 

I s T a p o i e a 

U Y AlOli 

U e b n ç a d o s P e i l o r a e s 
E B i S S â M O S 

c ' z • 

I S 
G r a n ü i o j a k s r m e s s e e ta t t n e f i s i o d o 

1 - 0 3 P I T A I . D O S r A U T B E E ô ' Ü I i 0 £ 0 3 

lti-,1 l i l j . i ! ^ , <le i h n i i K i n i e l r i i s ú s < r i : > n < ; m 

f!RAXf>MM SriiP/tKSA* 
1 ' X r a o n í i i i i i r i i i M i i o t i d u i E í - H 

i j I I <•<> (lÍTOrtimento f.'r.» eriançaq 

P s . r a r , ' a n u a r a v i l h o s a 

V a iiüit-,1 i « !{r . ic i ; à !> -- T h e a t r o t i n t u m a r t t c o 

2 1 v . . . m e u l i a n i c o 2 ! — M a s c o t t e ü 

Pirn ! P a m ! F r n . — R i í a s d e j o i a s 

S o r ' e i ' e , ' p ( i K í í i T c ; T r í í l ) i s i\ i\«'Mll -SsC 

V i i i d a < l i k f l o r e » 

T'or exrrms. sras. qjrre pfptitilme.ifo so offofcr.ra 

| ) ; i r t i ( ! u s s««» l i r © a « a l t « jw l a s 

iiTi t -Ij if l a l i j u l i ^ u s 

h u s i c a ! F l o r e s ! B a r d ^ i r a a ! 

A <>inpr«?s!» r o ; j n i'ih c x i n a s He l : « r « s |> • 

m o h . e i p i i . ' i d o e n - i i i r c m p r < - » d . . s j : i r a t l - . t r m c - ^ c 

a U m d p s« 'Pc i r . H i v l e i i i f a i e m I x n f f l i i l a »!;» I l(»»i|>it:i l 

d « ' TfrI» P i l l « . - o k . 

A O p u b l i c o 

A empresa, m. en l i d i de eooper.tr, (» íjiiu; t > possivel, para 

ent i nr-iD'le lent* de enri'lkde, re*'i!vi ii re ' » In l"-'jr n « i Stoat»' 
n l , .n o ncrt«v> de oh jec lo i <ie ta lor , e o ' i e >fl »ens freqner.ti»do-

Kw, f mo nu prlrnl iT». 
A'.- r n a c ç : • i.e I " annc i f toreri/a a r.nt ad-tj gratis, qasndo 

• eomp . oba' las por famí l ia 

On e a r ( i > R p c r m a m n l f « rfarSo I n i . f M S o . 

i l i l l i — O i t r a s « n i d i á ^ — I ' j I « ^ T i m s 

irmsájt^xjp&MArj' v u if.--.'. -i. 

:-'û() n,clh r e doce» atú lio jo 
(onliocidop. Kntprocani-i-o com 
rrande HUCCOFKO r a dobcliaçüo da« 
t'u-CM, n CL(,'í( I da gai gan ta o or-

(rait.H (i fc . ' v'OB. 

ntltlo t u .nalyse h j f i en ien , 
do\ oui tor pre fui ido ) a todos 03 
d' ci p. por tin, nient da sua proprio-
dado iiinr.i\Mi 'sa, b,V> du um i'O to 
h r ' a! ili-Mii.o h i i l di.toii ram 
0. (li'li'C-. 

A'-'iai i f f à \enda em to los o3 

OótaKl' 'in.' t.tos o liraitil. 

111' 4los : 
i .Mi i i i 'c i I a ' i ; i i i i f i ic - ! r * : i l 

L a r ^ o I n randti 

« . ' A S A A S ' ä E H ' A X A 

i.Ui: « dt. Ilraz - I-. t'Ai I 0 30-18 

' 1» —. - « — - r • • i j 

A V I S O ; ! M A i U r i M O S 

PROVENCE 
Esperado da Europa , om SANTOS, no dia 28 (lo abr i l , eabl« 

rA tlopoi da indi.-pen»a\ol doniora p a i a 

M o n t e v i c l é o e 

Euenos-Airea 
ICkI< s v a p o i o s e n c o N f n i i i n o c i e s . 

JiXos vaporos, do construcçilo moderna , i l l t im lna io i a I tu o!«« 

ctrlca. U m magnificas uccommodaçOos par.» passago l ro id i todai as 
ClüBfcCt. 

1 w a ptussagenj « mais :»formavOo% caiu os a j a n i t f : 
I im K. l 'au;o, Orc j . Antunes ̂  C . , rua d » (Jomnioruio, l í . 
Hm t'ur.tOf, Orey, Autuues í i O . , rua 15 do Novombro, ti5. 
Ko l í i . do Janeiro , Orey, Antunes & r t •(jotioral t i i r » , 1(1 

Primeiro fabricante da Ailemanha 
I X ú Í A T K S i f . i V K Î . M K ^ T I * . 

Ov m e l h o r e s q u e se e n c o n t r a m a \ e n « l a r e s t a t a ; i i i a l 

i ^ c ô s q a s r e s i s i a m p e r / e i í a ^ G i í l e a s b q s s j d \ m 

S f i \ ( i I U l ) , \ D i ; K \ T E I ' ( i O \ A ! . 

Solidez garantida 

G r a n d e sor t imen to destes ma-

M A . L A R K A L 1 N G L E Z A 
HAHIUAB PAHA A EOBOPA 

ML F 'do liic>. 1 (In mulo 

THAMES ide Batilo: ), M (lo Illa O 

J'AM HE (do l l io) a » do ii a io 

<1 ]>iM{UCtO kll<|lu/ 

^ p 
L i w^ 

Jczs tóíápiáâl &tó i t ó i s t í 
I>|.erado do l i l o da Prata no dia ir, do abril , cm Eantoii, 

eai. i iá. i.o mesmo t ' i t . para 

T i o , k ï ' a J î î i î , P e r n c r n h u c s , L i s b â ü , y s g o , 

C l a e f S í C i i í r c o S o u D i a s t i i s t o i i 

r s f f a ç ' n- (llfeo'ac para ' i a m b u r / " , Ura n a , \tttuarpii, I t i t t f f * 

d im e outra- cidade1 c i n i i u i n tao . ..'ouf j n t j irÁla or nada m 

i i i t . , tS( i u n i tidas m s nieemoo ttrmii» qua a i l i - i ja f iaa ip î j t » . 

A(|(' l i< i u <l:i V a l i » I l e a l l n i | l e u i uns M l ' a i l l i » : 

H u a î le S . B e n t o , i l ( s o b r a d i i ) — Gaina do CJffi i l , ï 

gni f icos p ianos , receberam 

ún i cos representantes para 

Es tados-Un idos d o Brasi l : 

g. mmmu & L 

O S 

os 

Co.in fundada em í* 16 

RUA DE S. BENTO. 14-A 

I A u u u l i a i i i u a i u á « 

Sccietá Animyna di H a / i j i i i i i i 
O tu j tá» fift'juete 

F i l ? 

a , 

Sa irá do Harto no di i 23 do 

rorr-n'e o do R io dc .fan - ro no 

(lia ïf>. d i re-an en'e p . ua 

( • i n o v a o 

\ a p ( i l e « i 

• r re i lnado pa- s igeiMs par.» Mar-
fell o BaivePon.i , "oni f r tn Iwr-
do ' i t i f ien iva . 

F le pa']note po-^n-i eipiendirlai 

H a m k i r g S ü d a m e r i k a a i s a l i i D i ^ ^ i i f t i í i P Í i G 

s e l l S ' A a i t 

f m f j ; semaoei entre s-;»atoi i H u i t ' ! ) , t u i n t i i i r ' « U i 

<:c J » ' t « ; r9 ,BaUt»» U j I i i » 

O p . i p i e t e a f l e i i t â u 

PATAGONIA 
Cap f . A . Rarielet 

a-cotiin: ,da(/jo para pasea re.ri» i o , no ' ia 17 do trente p ira o 
1" e :t" I-Itiose. i _ . . . . . . m - . 

viatrem rapidi i- a. B i o , B î î u a , L i s b ô a , C h w i M g O • 

f »»»e pás««*««« •U * a l « M * m U i M l , l i S U M k 

B f ' . m ^ ' laa.ÏL»dos • u /eee- r . o a . pOMiado « i p o a l 4 m a v i s a 

' nw« : i « i r tm de 1* »3* r l m u 

B B I C 6 0 L A ft CL A L- m ^ a M » ten (e pas»«g.»aa dirooU naaia p a n ft 

Baa Wuiase deSoTambre, a. M . , • t * " * * ? 0 - «ead» « preparem 1» J * . l i » 

t a t u » « , A K l o a i T A * Ooiap.. 

r w Vkwead* d *H t a Braaaa , a . 10 

? * 


